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É com muito prazer que o recebemos e o cumprimentamos por ter escolhido o Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Newton Paiva.

Você está recebendo o Manual Informativo do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Newton Paiva. 

Nele você encontrará informações importantes sobre o seu Curso e outras que o auxiliarão a compreender a estrutura e a organização desta Instituição Universitária e das atividades aqui desenvolvidas.

Ao colocarmos a sua disposição estas informações pretendemos, não apenas facilitar o seu entendimento e possibilitar a resolução de questões cotidianas relacionadas à sua vida estudantil, mas, sobretudo, o aprimoramento do trabalho acadêmico, o que se fará com a participação comprometida e o efetivo envolvimento de cada um na construção do espaço coletivo do Curso.
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1 - INFORMAÇÕES SOBRE A FISIOTERAPIA

1.1  Legislação que Regulamenta a Profissão e a Formação do Fisioterapeuta.

A profissão de Fisioterapia foi regulamentada, no país, pelo Decreto-Lei nº 938, de 13 de outubro de 1969.

Em 17 de dezembro de 1975, a Lei nº 6316, cria o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO) e os Conselhos Regionais de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (CREFITOS).

A Resolução COFFITO, n º 10, de 03 de julho de 1978 aprova o Código de Ética destas profissões.

O Parecer nº 388/63, de 10 de dezembro de 1963, homologado por Portaria nº514/64, de 23 de julho de 1964, fixa os primeiros currículos mínimos para a formação de fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais.

 Em 28 de fevereiro de 1983, por Resolução nº 04/83, que homologa Parecer nº 622/82, de 03 de dezembro de 1982, foram fixados novos currículos mínimos para a formação destes profissionais. 

Em 12 de setembro de 2001 é aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), o Parecer nº 1210/2001 que estabelece as novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação do fisioterapeuta.

1.2  Dia do Fisioterapeuta:

O dia do Profissional Fisioterapeuta é comemorado em 13 de Outubro, data em que foi regulamentada a profissão, no país.

1.3  Símbolo da Fisioterapia:
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2 - O FISIOTERAPEUTA - PERFIL PROFISSIONAL
O Fisioterapeuta é o profissional da saúde habilitado às construções do diagnóstico cinético funcional (diagnóstico cinesiológico funcional), a prescrições das condutas fisioterapêuticas, bem como, o acompanhamento da evolução do quadro clínico e nas condições para alta do serviço fisioterapêutico. Tem como objeto de estudo e de trabalho o movimento humano em todas as suas formas de expressão e potencialidades, atuando nas disfunções e manutenção, quer nas suas repercussões psíquicas e orgânicas.

Faz uso de recursos físicos e naturais diversos, da abordagem de fenômenos cinéticos-funcionais, de métodos e técnicas específicas para prevenir disfunções e incapacidades, preservar, manter, desenvolver ou restaurar a integridade de órgão, sistema ou função promovendo, nos níveis individual e coletivo, a saúde e a qualidade de vida, entendidas como intrinsecamente relacionadas a fatores sociais, econômicos, culturais e políticos.

Atuando nos três níveis de atenção, prevenção e promoção à saúde, o fisioterapeuta busca auxiliar o indivíduo sob seus cuidados a se reintegrar à vida social e de produção. Sua ação profissional engloba atividades nas áreas de ortopedia, traumatologia e reumatologia, neurologia, cardio-vascular, respiratória, pediatria, geriatria e gerontologia, ginecologia e obstetrícia, endocrinologia, ergonomia, e em atividades esportivas e de estética. Exerce, ainda, atividades científicas e funções de administração, planejamento, assessoria, consultoria e docência na área de sua formação específica.     

3 – HISTÓRICO DO CURSO NO CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA

O curso de graduação em Fisioterapia do Centro Universitário Newton Paiva foi criado pela Resolução 02 /CONSUP/00, de 14 de abril de 2000, na modalidade de Bacharelado. 

As atividades didáticas tiveram início em agosto de 2000. 

Em junho de 2001, o Curso teve aprovado o seu Projeto Pedagógico (Resolução 02/CONSUP/01). 

Em abril de 2005, o Curso teve seu reconhecimento pela portaria ministerial nº 1190, pelo prazo de cinco anos.

O Curso oferece 104 vagas, anuais, com entrada, semestral, de 52 alunos/ turno (manhã e noite).

O Regime de matrícula é o seriado semestral. 

A carga horária mínima a ser cumprida pelo aluno do atual currículo 4626 horas e deverá ser integralizada num período mínimo de 10 (dez) semestres. 

A partir do primeiro semestre de 2004, obedecendo a reforma curricular recém aprovada, denominada currículo 10, o Curso passa a ter duração de 4338 horas que deverão ser integralizadas num período mínimo de 10 (dez) e, no máximo, 16 (dezesseis) semestres. 

Em 2007/01 entrou em vigor o currículo 11. Em 2009/02 foi feita uma reformulação para  adequação às novas diretrizes curriculares  e definição de carga horária e tempo de integralização para o Curso de Fisioterapia, determinadas pelo MEC (Resolução CNE/CES n°4 de 06 de abril de 2009).
	Currículo
	Duração mínima do Curso em semestre
	Carga horária de disciplinas previstas no Curso
	Carga-horária de Atividades Complementares
	Carga-horária prevista de disciplinas Eletivas
	Carga horária de Práticas Supervisionadas
	Carga horária de Estágio Supervisionado
	Trabalho de Conclusão de Curso
	Carga-horária total mínima prevista do Curso

	2009-2
	10

(5 anos)
	2556
	80
	72
	324
	900
	72
	4004


O Curso está estruturado e organizado com vistas à formação de profissionais capacitados a desenvolver, com base em princípios éticos e humanistas e nos conhecimentos técnicos e científicos ações de prevenção, manutenção, promoção e recuperação da saúde. 

Objetivando contemplar a abrangência do conhecimento científico da área, o Curso privilegia a formação generalista.

A organização curricular prevê atividades acadêmicas obrigatórias, optativas e complementares e um ensino prático a ser desenvolvido durante todo o Curso.

Ao articular teoria e prática, ao longo da formação acadêmica, o Curso procura levar o aluno a interagir com a realidade, ampliando e aprofundando os conhecimentos adquiridos nos conteúdos teóricos e a desenvolver habilidades e atitudes que o desafiem a compreender e a lidar com a prática, em suas múltiplas dimensões.

4 - AVALIAÇÃO SINAES

ENADE 2004 – NOTA 4
ENADE 2007 – NOTA 4

5 - OBJETIVOS DO CURSO

Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação do fisioterapeuta, o Curso em seu desenvolvimento tem como objetivo amplo, numa perspectiva multidisciplinar e contextualizada com a realidade social, formar profissionais:

· capacitados a desenvolver, com base em princípios éticos, legais e humanistas e no conhecimento científico, ações de prevenção, promoção e recuperação da saúde e qualidade de vida da população;

· capacitados a tomar decisões no campo da saúde, com responsabilidade e comprometimento social;

· cooperativos no trabalho inter e multiprofissional;

· com senso crítico-investigador necessário à produção e à permanente atualização e aprofundamento do conhecimento na área de sua atuação profissional;

· aptos a participar da definição de planos e políticas de saúde em diferentes instâncias de deliberação;

· que tenham o seu exercício profissional referenciado nos valores fundamentais da ética e da cidadania;

· com competência para exercer atuação efetiva junto ao poder público e à população, contribuindo para a solução dos problemas de saúde pública relacionados à Fisioterapia.

·  que contribuam para tornar o CENTRO UNIVERSITÁRIO um polo irradiador de ações de saúde que possam promover a melhoria da qualidade de vida da população a ela estendendo os benefícios das atividades acadêmicas desenvolvidas.

6 - HABILIDADES E COMPETÊNCIAS BÁSICAS DO FISIOTERAPEUTA

O profissional fisioterapeuta formado pelo Centro Universitário Newton Paiva deverá ser capaz de:

· avaliar o paciente, interpretar exames propedêuticos e complementares, elaborar diagnóstico cinético-funcional, eleger métodos, técnicas e recursos apropriados ao tratamento fisioterapêutico;

· prescrever  e executar o tratamento das disfunções apresentadas, em toda a sua extensão e complexidade, estabelecer prognósticos, reavaliar condutas e decidir pela alta do paciente;

· emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios pertinentes à sua ação profissional;

· prestar esclarecimentos, dirimir dúvidas e orientar o cliente e seus   familiares no decorrer do processo terapêutico;

· encaminhar o cliente, quando necessário, a outros profissionais, estabelecendo um nível de cooperação e relacionando-se, em bases éticas, com os demais membros da equipe de saúde;

· manter a confidencialidade das informações na interação com outros  profissionais de saúde e o público, em geral;

· acompanhar as inovações tecnológicas da sua área procurando incorporá-las à sua prática profissional;

· desenvolver projetos de pesquisa e de extensão que contribuam para a produção e o aprimoramento do conhecimento;

· planejar, organizar, administrar e supervisionar serviços de saúde, públicos ou privados;

· assessorar, prestar consultorias e auditorias no âmbito de sua competência profissional;

· participar de suas entidades de classe e apoiar iniciativas que visem à melhoria das condições de trabalho de sua categoria profissional;

·  exercer atuação efetiva junto ao poder público e à população  contribuindo para a solução dos problemas de saúde públicos relacionados à Fisioterapia.

8 -  ESTRUTURA CURRICULAR  DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

CURRÍCULO 2009-2 – 20 semanas - implementado a partir de 2009/02 

	CICLO 1

	CICLO 1A

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Anatomia Humana
	2
	2
	72

	
	Citologia, Histologia e Embriologia Humana
	2
	2
	72

	
	Fundamentos de Bioquímica 
	2
	2
	72

	
	Fundamentos Sócio Culturais e Filosóficos em Saúde
	2
	-
	36

	
	História e Fundamentos da Fisioterapia
	2
	-
	36

	
	Prática Supervisionada em Fisioterapia I
	-
	2
	36

	
	                              Total
	
	
	324

	CICLO 1B

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Anatomia aplicada à fisioterapia 
	2
	2
	72

	
	Fisiologia Humana
	2
	2
	72

	
	Biofísica
	2
	-
	36

	
	Bioquímica
	4
	-
	72

	
	Integração Sistêmica Humana
	2
	-
	36

	
	Genética humana
	2
	-
	36

	
	Metodologia científica
	2
	-
	36

	
	Prática supervisionada em fisioterapia ii
	-
	2
	36

	
	                              Total
	 
	 
	396


	CICLO 2

	CICLO 2A


	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Patologia Humana
	2
	2
	72

	
	Neuroanatomia Aplicada à Fisioterapia
	2
	2
	72

	
	Microbiologia Geral
	2
	2
	72

	
	Fisiologia do Exercício 
	2
	-
	36

	
	Cinesiologia e Biomecânica Aplicadas à Fisioterapia
	4
	2
	108

	
	Prática Supervisionada em Fisioterapia III 
	-
	2
	36

	
	                              Total
	 
	 
	396


	CICLO 3

	CICLO 3A

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Movimento e Desenvolvimento Humano
	4
	2
	108

	
	Cinesioterapia Aplicada à Fisioterapia
	3
	2
	90

	
	Recursos em Fisioterapia 
	2
	2
	72

	
	Fundamentos de Neurologia
	4
	-
	72

	
	Fundamentos de Radiologia e Diagnóstico por Imagens
	2
	-
	36

	
	Prática Supervisionada em Fisioterapia IV 
	-
	2
	36

	
	                              Total
	 
	 
	414

	

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Farmacologia Clínica Aplicada à Fisioterapia
	3
	-
	54

	
	Fundamentos de Ortopedia Traumatologia e Reumatologia
	3
	-
	54

	
	Fundamentos de Clínica Médica
	4
	-
	72

	
	Psicologia Aplicada à Fisioterapia
	2
	1
	54

	
	Fisioterapia Aplicada às Disfunções Neurológicas
	4
	2
	108

	
	Legislação e Ética Profissional
	2
	-
	36

	
	Prática Supervisionada em Fisioterapia V
	-
	2
	36

	
	                              Total
	 
	 
	414


	CICLO 4

	CICLO 4A

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Próteses e Órteses
	2
	-
	36

	
	Fisioterapia Aplicada à Ortopedia Traumatologia e  Reumatologia
	3
	2
	90

	
	Fisioterapia Aplicada à Pediatria
	3
	2
	90

	
	Fisioterapia Respiratória
	3
	2
	90

	
	Epidemiologia
	2
	-
	36

	
	Bioestatística
	2
	-
	36

	
	Prática Supervisionada em Fisioterapia VI
	-
	4
	72

	
	                              Total
	 
	 
	450

	CICLO 4B

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Gestão, Saúde Pública e Saúde Comunitária
	3
	-
	54

	
	Fundamentos de Ergonomia 
	2
	-
	36

	
	Fisioterapia Aplicada às Disfunções Cardiovasculares
	2
	2
	72

	
	Fisioterapia Aplicada à Ginecologia e Obstetrícia
	2
	2
	72

	
	Fisioterapia em Geriatria e Gerontologia
	2
	2
	72

	
	Enfermagem Aplicada à Fisioterapia 
	2
	2
	72

	
	Prática Supervisionada em Fisioterapia VII
	-
	4
	72

	
	                              Total
	 
	 
	450


* Para se matricular no Ciclo 5 o aluno deverá ter sido aprovado em todas as disciplinas obrigatórias do currículo, até o Ciclo 4B, inclusive.

	CICLO 5

	CICLO 5A

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Estágio Supervisionado em Fisioterapia I
	-
	15
	300

	
	Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso
	2
	-
	36

	
	                              Total
	
	
	336

	CICLO 5B

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Estágio Supervisionado em Fisioterapia II
	-
	15
	300

	
	Apresentação de Trabalho Conclusão de Curso
	2
	-
	36

	
	                              Total
	
	
	336

	CICLO 5B

	
	DISCIPLINAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Estágio Supervisionado em Fisioterapia III
	-
	15
	300

	
	Gestão e Empreendedorismo em Saúde Coletiva
	2
	-
	36

	
	                              Total
	
	
	336


	
	DISCIPLINAS ELETIVAS
	      C. H.
	C.H.

Semestr.

	
	
	T
	P
	

	
	Disciplina Eletiva – 1
	02
	-
	36

	
	Disciplina Eletiva – 2
	02
	-
	36

	
	                    TOTAL
	
	
	72


NORMAS DE GRADUAÇÃO

· Carga Horária de Disciplinas Obrigatórias
       2.556 horas 

· Carga Horária de Estágio:


          900 horas

· Carga Horária de Prática Supervisionada:

324 horas

· Carga Horária de Atividades Complementares:
  80 horas

· Carga Horária de Disciplinas Optativas:

  72 horas

· TCC







  72 horas

· Carga Horária Total do Curso: 
     
        4.004 horas 

Tempo de integralização do Curso: 10 semestres (5 anos)
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SEQUENCIAMENTO PEDAGÓGICO RECOMENDADO
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9 - EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS 

CICLO 1A
	DISCIPLINA: 

Anatomia Humana 
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)

72 horas
	

	02
	02
	04
	
	

	Ementa: 

Introdução ao estudo da anatomia, sistema esquelético, junturas, músculos, sistema nervoso, sistema nervoso autônomo, sistema circulatório, sistema respiratório, sistema digestório, sistema urinário, sistema genital masculino, sistema genital feminino, sistema endócrino e sistema sensorial.

Finalidade:

Identificar e descrever a morfologia e localização dos órgãos e sistemas orgânicos. Discutir os aspectos éticos no estudo da anatomia humana.


Bibliografia Básica: 
DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana básica. São Paulo: Atheneu, 1998. 

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.

WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de anatomia humana. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

Bibliografia complementar: 
DANGELO JG, FATTINI, CA. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2. ed. São Paulo: Editora Atheneu, 1998. 671 p.

KEITH LÊ MOORE; Anatomia orientada para a clínica, 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 1023 p.

ROHEN, JW; YOKOCHI, C; LUTJEN-DRECOLL,E. Anatomia humana. 4. ed. São Paulo: Editora Manole, 1998. 500 p.

SOBOTTA, B. Atlas de anatomia humana. 21. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2000. 401 p.

	DISCIPLINA: 

Fundamentos de Bioquímica
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	(Mínima)

72 horas
	

	02
	02
	04
	
	

	Ementa: 

Estuda a estrutura, as propriedades das biomoléculas e sua organização na formação dos componentes celulares dos organismos vivos.
Finalidade:

Compreensão das estruturas químicas das biomoléculas e suas organizações na formação das estruturas celulares.


Bibliografia Básica:

CHAMPE, P.C.; HARVEY, R.A. Bioquímica ilustrada. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002.

LEHNINGER, A.L; NELSON, D.L.; COX, M.M. Lehninger: princípios de bioquímica. 3.ed. São Paulo: Sarvier, 2002.

VOET, D.; VOET, J. G. e PRATT, C. W. Fundamentos de Bioquímica. 2ª.ed Porto Alegre, Art Med, 2008, 1264p

Bibliografia Complementar: 

MARZZOCO, A.; TORRES, B.B. Bioquímica básica. 2 ed. 360p.

KATTAH, L. R. Newton Paiva Virtual (www.newtonpaivavirtual.com.br). Belo Horizonte: Newton Paiva, 2006.

ROSKOSKI, R. Jr. Bioquímica. Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 1996, 513p

STRAYER, L.. Bioquímica. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996,1000p

VIEIRA,E.C.;GAZZINELLI, G e MARES-GUIA, M. Bioquímica Celular e Biologia Molecular, 2ª ed. Ateneu, 1996.

	DISCIPLINA: 

Citologia, Histologia e Embriologia Geral
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	(Mínima)
72 horas
	

	02
	02
	04
	
	

	Ementa:

Estudo das células, dos tecidos e da reprodução humana.
Finalidade:
Oferecer aos alunos informações que os auxiliem a compreender a organização e funcionamento das células, tecidos e sistemas bem como o processo de formação e desenvolvimento do embrião.


Bibliografia Básica:

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 299p.

______. Histologia básica. 10.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 433p.

MOORE, K. L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia básica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 453p.

Bibliografia Complementar:

ALBERTS, B. Biologia molecular da célula. 3.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 1294p.

CORMACK, D.H. Fundamentos de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996, 341p.

ALVES, M., BICALHO, V.L. Embriologia. 7.ed. Belo Horizonte: Imprensa Universitária da UFMG, 2002. 158p.

DE ROBERTIS, E.D.P.; DE ROBERTIS JR, E.M.F. Bases da biologia celular e molecular. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 307p.

MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 543p.
	DISCIPLINA:

Fundamentos Socioculturais em Saúde
	CURSO: 

Fisioterapia

	  Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	02
	-
	02
	
	

	Ementa: 

Conceitos sociológicos e antropológicos, fundamentais, representações sócio-culturais do corpo na modernidade; o corpo e a saúde como manifestações da cultura; o profissional de Fisioterapia e sua relação com o mercado, a sociedade e o Estado.

Finalidade:

A disciplina objetiva elucidar e discutir conceitos sócio-culturais fundamentais das ciências sociais, proporcionando aos alunos a formação de uma consciência e de uma visão críticas a respeito dos problemas e questões ligadas à vida social e suas relações com o campo da saúde. Também visa articular a perspectiva crítico-científica da Sociologia e da Antropologia em relação às representações sociais do corpo, da saúde e do papel do profissional de saúde na sociedade contemporânea.


Bibliografia Básica:

BERGER, P. L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 16 ed.  Petrópolis: Vozes, 1996.

BOLTANSKI, L. As classes sociais e o corpo. 3 ed. Rio de Janeiro: Graal, 1989.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 11. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

QUINTANEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; OLIVEIRA, M. G. Um toque de clássicos: Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: UFMG, 2003.
Bibliografia Complementar: 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989.

LAPLANTINE, François. Aprender antropologia. 5. ed.  São Paulo: Brasiliense, 1991.

MINAYO, Maria Cecília de Souza; HARTZ, Zulmira Maria de Araújo; BUSS, Paulo Marchiori. Qualidade de vida e saúde: um debate necessário. Ciência saúde coletiva, 2000, vol.5, no.1, p.7-18. Disponível em: (http://www.scielo.br/pdf/csc/v5n1/7075.pdf)

______. Possibilidades e dificuldades nas relações entre ciências sociais e epidemiologia. Ciência saúde coletiva, 2003, vol.8, no.1, p.97-107. Disponível em: (http://www.scielo.br/pdf/csc/v8n1/a08v08n1.pdf)

______. Saúde-doença: uma concepção popular da etiologia. Cad. Saúde Pública, Dez 1988, vol.4, no.4, p.363-381. Disponível em: (http://www.scielo.br/pdf/csp/v4n4/03.pdf)

MINER, Horace. Os ritos corporais entre os nacirema. Mimeo. 

QUEIROZ, Marcos de Souza; CANESQUI, Ana Maria. Contribuições da antropologia à medicina: uma revisão de estudos no Brasil. Rev. Saúde Pública, Abr 1986, vol.20, no.2, p.141-151. Disponível em: ( http://www.scielo.br/pdf/rsp/v20n2/05.pdf)

RIAL, Carmem. Os fast foods uma homogeneidade contestável na globalização cultural. Horizontes antropológicos, ano 3, nº 5. Julho 1997.

ROCHA, E. P. G. O que é etnocentrismo. 11. ed.  São Paulo: Brasiliense, 2000.

RODRIGUES, José Carlos. Tabu do corpo. Rio de Janeiro: Achiame, 1980.


	DISCIPLINA

História e Fundamentos de Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	02
	-
	02
	
	

	Ementa: 

Estudo da origem e evolução da Fisioterapia, sua organização e prática, no mundo e no Brasil. Fundamentos teóricos e filosóficos da Fisioterapia, seu campo de trabalho, áreas de atuação, pesquisas na área e as perspectivas de sua evolução como campo profissional e área de conhecimento.   

Finalidade: 
É propósito da disciplina capacitar o aluno para, conhecendo a história, os fundamentos básicos e o papel social da Fisioterapia, inferir sobre sua evolução e suas perspectivas, enquanto ciência e profissão.


Bibliografia Básica:

DELISA, J. A.; GANS, B. M. Tratado de medicina de reabilitação: princípios e prática. 3 ed. São Paulo: Manole, 2002.

O' SULLIVAN, S. B.; SCHMITZ, T. J. Fisioterapia: avaliação e tratamento. 2. ed. São Paulo: Manole, 1993.

REBELATTO J. R; BOTOMÉ, S. P. Fisioterapia no Brasil: fundamentos para uma ação preventiva e perspectivas profissionais. 2 ed. São Paulo: Manole., 1999.

Bibliografia Complementar:

DE VITTA, A. Atuação preventiva em fisioterapia. Bauru: EDUSC, 1999.

FREITAS, C. M.; CZERESNIA, D. Promoção da saúde - conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2004.

HALL, C. M; BRODY, L. T. Exercício terapêutico: na busca da função. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

KOTTKE, F. J.; LEHMANN, J. F. Tratado de medicina física e reabilitação de Krusen. 4 ed. São Paulo: Manole, 1994.

LEITÃO, A.; LEITAO, V. de A. Clínica de reabilitação. São Paulo: Atheneu, 1995.

	DISCIPLINA: 

Prática Supervisionada em Fisioterapia  I
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	-
	02
	02
	
	

	Ementa: 

Compreende atividades de observação, sob supervisão docente, dos campos/áreas de atuação da Fisioterapia, da estrutura, organização e administração dos serviços nesta área, dos métodos, técnicas e recursos empregados pela Fisioterapia no trabalho com pessoas de diferentes faixas etárias, de condutas clínicas, aspectos que envolvem a relação terapeuta-paciente e outros pontos importantes para a formação do aluno.

Finalidade: 

Propiciar o conhecimento e incentivar o interesse geral pelas áreas de atuação da Fisioterapia. Esclarecer sobre as possibilidades de inserção dos profissionais nessas áreas. Possibilitar o conhecimento da organização, funcionamento, normas e administração de Serviços de Fisioterapia. Analisar a atuação do fisioterapeuta num modelo de atuação multidisciplinar, procurando relacionar as observações feitas com o conteúdo trabalhado nas demais disciplinas do período.


Bibliografia Básica

FRANÇA, Júnia Lessa. Manual para normalização de publicações técnicos-científicas. 8. ed..Belo Horizonte: UFMG, 2007.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São

Paulo: Cortez, 2004.

CICLO 1B
	DISCIPLINA:

Anatomia Humana Aplicada à Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horário Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)
72 horas
	

	02
	02
	04
	
	

	Ementa:

Estudo anatômico macroscópico e funcional do sistema músculo-esquelético, abordando a sindesmologia, miologia, vascularização e inervação dos segmentos corpóreos. 

Finalidade: 

Identificar e descrever a morfologia e localização dos ossos, das articulações e dos músculos, associando-as com sua vascularização e inervação e função. Discutir os aspectos éticos no estudo da anatomia humana.


Bibliografia Básica:

DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana básica. São Paulo: Atheneu, 1998.

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 3. ed. Porto Alegre:  Artmed, 2004.

WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

Bibliografia Complementar: 

DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana sistêmica e segmentar: para o estudante de medicina. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2003.

MOORE, K. L.; DALLEY, A. F. Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

PUTZ, R.; PABST, R. Sobotta: atlas de anatomia humana. 21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 2 v.

ROHEN, J. W.; YOKOCHI, C.; LUTJEN-DRECOLL, E. Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional . 5. ed. São Paulo: Manole, 2002.

	DISCIPLINA: 

Biofísica
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	(Mínima)
	 

	02
	-
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Estudo da matéria, energia, espaço e tempo em sistemas biológicos e sua aplicação em ciências da saúde.

Finalidade:

Reconhecer as grandezas fundamentais e derivadas e suas unidades de medida, fazendo conversões entre elas; Diferenciar os tipos de energia, conhecendo as leis de conservação e sua influência sobre os organismos vivos; Conhecer as propriedades das ondas e suas aplicações em Fisioterapia; Conceituar radiação e seus efeitos sobre os sistemas biológicos.


Bibliografia Básica:

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 2000, 391 p.

KITCHEN, S. BAZIN, S.; Eletroterapia de Clayton. 10 ed. São Paulo: Manole, 1998. 350 p.

OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Harbra, 1982. 490 p.

Bibliografia Complementar:

CARVALHO, M.S. Química ambiental. Textos Acadêmicos. UFLA.

LOW, J.; REED, A. Eletroterapia explicada – princípios e prática. São Paulo: Manole, 2001.

RODRIGUES, E. M.; GUIMARÃES, C. S. Manual de recursos fisioterapêuticos.  Rio de Janeiro: Revinter, 1998.

STARKEY, C. Recursos terapêuticos em Fisioterapia. São Paulo: Manole, 2001.

	DISCIPLINA:

Fisiologia Humana
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	      Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)
72 horas
	

	02
	02
	04
	
	

	Ementa: 

Estudo das bases fisiológicas do funcionamento dos sistemas nervoso, muscular, digestório, cardiovascular, respiratório, renal e  endócrino, os mecanismos de controle e suas interações.
Finalidade: 

Estudar os mecanismos de funcionamento do corpo humano.


Bibliografia Básica:

COSTANZO, L. S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

Guyton, Arthur C & Hall, Jonh E. Tratado de Fisiologia Médica 10a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 974p.

Douglas, Carlos Roberto. Tratado de Fisiologia aplicada à ciência da saúde. 4a ed. São Paulo. Robe ,2000,1338p. 
Bibliografia Complementar:
Aires, M.m. Fisiologia. 2 .ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 934p.
Berne, R.M.; Levy, M.N. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 1034p.  

Guyton, A.C.; Hall, J.E. Fisiologia Humana e Mecanismos de Doenças. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 639p. 

Douglas, C.R. Tratado de Fisiologia aplicada à ciência da saúde. 4. ed. São Paulo: Robe,  2000. 1338p.  
	DISCIPLINA:

Integração Sistêmica Humana
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	      Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	02
	-
	02
	
	

	Ementa: 

Estudo da correlação entre os diferentes sistemas funcionais, enfatizando os processos regulatórios coordenados pelos sistemas endócrino e nervoso.
Finalidade: 

Estudar os mecanismos de funcionamento do corpo humano.


Bibliografia Básica:

COSTANZO, L. S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

Guyton, Arthur C & Hall, Jonh E. Tratado de Fisiologia Médica 10a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 974p.

Douglas, Carlos Roberto. Tratado de Fisiologia aplicada à ciência da saúde. 4a ed. São Paulo. Robe ,2000,1338p. 
Bibliografia Complementar:
Aires, M.m. Fisiologia. 2 .ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 934p.
Berne, R.M.; Levy, M.N. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 1034p.  

Guyton, A.C.; Hall, J.E. Fisiologia Humana e Mecanismos de Doenças. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 639p. 

Douglas, C.R. Tratado de Fisiologia aplicada à ciência da saúde. 4. ed. São Paulo: Robe,  2000. 1338p.  
	DISCIPLINA:

Genética Humana
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	  

	02
	--
	02
	
	

	Ementa :

Estudo da análise e interpretação da estrutura e funcionamento do material genético e suas expressões, bem como das alterações e aplicações no campo da biotecnologia. Estudo dos padrões, mecanismos e das bases bioquímicas e moleculares da herança e das doenças genéticas de várias etiologias. Importância para a Fisioterapia.

Finalidade :

O aluno deverá estar habilitado após a conclusão da disciplina a entender o fundamento molecular das doenças genéticas, diferenciar as doenças gênicas das cromossômicas bem como saber construir um histórico familiar e entender as aplicações da biotecnologia.


Bibliografia Básica:

BORGES-OSÓRIO, M. R.; ROBINSON, W. M. Genética humana. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

BROWN, T. A. Genética: um enfoque molecular. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

JORDE, L. B. Genética médica. 2. ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

Bibliografia Complementar:

GRIFFITHS, A. J. F. Introdução à genética. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.

LEWIS, R. Genética humana: conceitos e aplicações. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

Thompson, m. w.;  mcinnes, r. r.; willard, h. f. Genética médica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993.

	DISCIPLINA:

 Metodologia Científica
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	     Carga Horária Semanal
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	                 (Mínima)
	-

	02
	-
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Ciência e conhecimento científico, técnicas de redação, relatórios técnico-científicos, resenhas, fichamentos, análise crítica de textos científicos, busca sistemática da literatura científica, pesquisa on line, construção do trabalho científico, discussão e aplicação das normas da ABNT na produção de textos científicos.

Finalidade:

Apresentar ao aluno a formatação e a metodologia do trabalho científico a fim de torná-lo apto à sua análise, estruturação e execução. Promover a excelência em análise crítica fundamentada em textos científicos consagrados; estabelecer critérios de qualidade de modo a vincular a realidade virtual como fonte de pesquisa; conhecer métodos e técnicas de investigação bem como a formatação padrão de trabalhos científicos; propiciar o raciocínio crítico-lógico frente a um planejamento de pesquisa com base nas regras metodológicas atuais; dimensionar a importância da articulação pesquisa, análise crítica e princípios éticos na melhoria da percepção e providência de soluções; aplicar de forma satisfatória as diversas modalidades de escrita baseadas na formação acadêmico-científica vigente.


Bibliografia Básica:

FRANÇA, J. L. et. al. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 7.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2004.

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. V. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1982. 205 p.

THOMAS, J. R.; NELSON, J. K. Métodos de pesquisa em atividade física. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 419 p.

Bibliografia Complementar: 

BOENTE, A.; BRAGA, G. Metodologia Científica Contemporânea. Para Universitários e Pesquisadores. Rio de Janeiro: Brasport Livros e Multimídia Ltda, 2004. 175p.

MINAYO, M. C. S. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 12. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 80p.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de Metodologia Científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 270p.

SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2004. 335p.

SOUZA, M. S. L. Guia para redação e apresentação de teses. 3.ed. Belo

Horizonte: COOPMED Editora Médica, 2005. 170p.

	DISCIPLINA

Prática Supervisionada em Fisioterapia II 
	CURSO: 

Fisioterapia

	    Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	---
	02 
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Identificação das estruturas musculoesqueléticas na superfície do corpo, bem como suas técnicas de palpação, a fim de fornecer ferramentas clínicas para uma boa prática fisioterapêutica.

Finalidade: 

Identificar por meio da superfície corporal estruturas anatômicas de relevância para a prática clínica.


Bibliografia Básica:

DANGELO J. G;  FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2003.

NETTER, F.  H. Atlas de anatomia humana. 3. ed. Porto Alegre: Artmed. 2004.

Bibliografia Complementar:
TIXA, S. Atlas de anatomia palpatória do membro inferior. São Paulo:  Manole, 2002.

______. Atlas de anatomia palpatória do tronco e do membro superior. São Paulo: Manole, 2002.

CICLO 2A
	DISCIPLINA:

Cinesiologia e Biomecânica Aplicadas à Fisioterapia
	CURSO:

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	     Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	4
	2
	6
	              108 horas
	

	Ementa: 

Estudo do movimento humano, estabelecendo padrões normais de movimento e/ou constatando alterações dos mesmos. Aborda as leis físicas e mecânicas relacionadas, os mecanismos do movimento e sua amplitude em cada articulação, músculo ou grupo muscular.    

Finalidade:

Compreender as bases cinesiológicas e biomecânicas do sistema músculo-esquelético. Capacitar o aluno para compreender e analisar o movimento humano normal, permitindo-lhe perceber as deficiências ou desequilíbrios musculares e biomecânicos, de modo a prescrever exercícios adequados.  


Bibliografia Básica:

HAMILL, J.; KNUTZEN, K. M. Bases biomecânicas do movimento humano. São Paulo: Manole, 1999.

KENDALL, F. P.; McCREARY, E. K.; PROVANCE, P. G. Músculos: provas e funções: com postura e dor.  São Paulo: Manole, 1995. 453 p.

LEHMKUHL, L. D.; SMITCH, L.; WEISS, E. L. Cinesiologia clínica de Brunnstrom. 5. ed. São Paulo: Manole, 1997. 538 p.

Bibliografia Complementar:

LIPPERT, L. S. Cinesiologia clínica para fisioterapeutas. 3. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2003.

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2001.

NORKIN, C. C.; LEVANGIE P. K. Articulações, estruturas e funções: uma abordagem prática e abrangente. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.

PALASTANGA, N.; FIELD, D.; SOAMES, R. Anatomia e movimento humano: estrutura e função. 3. ed. São Paulo: Manole, 2000.

THOMPSON, C. W.; FLOYD, R. T. Manual de cinesiologia estrutural. 12. ed. São Paulo: Manole, 1997.

	DISCIPLINA:

Fisiologia do Exercício
	CURSO:

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	     Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	-
	02
	              36 horas
	

	Ementa: 

Compreende atividades em sala de aula com aulas expositivas, trabalhos orientados e discussão de textos científicos  sobre temas em Fisiologia do Exercício focados nas adaptações agudas e crônicas cardiorrespiratórias, musculares e metabólicas assim como os  princípios básicos do treinamento físico  e os tipos de treinamento físico.   

Finalidade:

Fornecer ao aluno respaldo teórico para que possa compreender e discutir os mecanismos fisiológicos ocorridos durante a atividade física e os efeitos do treinamento sobre os sistemas orgânicos além de iniciá-lo nas questões que regem a prescrição de exercícios para a saúde e prevenção de doenças crônicas dentro do contexto da evidência científica.


Bibliografia Básica:

McARDLE, W.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L.  Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho humano. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

POWERS, S. K.; HOWLEY, E. T. Fisiologia do exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao desempenho. 3. ed. São Paulo: Manole, 2000. 527 p.

WILMORE, J. H. ; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do exercício. 2 ed. São Paulo: Manole, 2001. 709p.

Bibliografia Complementar:

AMERICAN College of Sports Medicine. Diretrizes do ACSM para os testes de esforço e sua prescrição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 239 p.

FRONTERA, W. R.; DAWSON, D. M.; SLOVIK D. M. Exercício físico e reabilitação. Porto Alegre: Artmed, 2001. 420 p.

NEDER, J. A.; NERY, L. E. Fisiologia clínica do exercício: teoria e prática. São Paulo: Artes Médicas, 2003. 404 p.
POLLOCK, M. L.; WILMORE, J. H. Exercícios na saúde e na doença: avaliação e prescrição para prevenção e reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1993. 718 p.

SIMÃO, R. Fundamentos fisiológicos para o treinamento de força e potência. São Paulo: Phorte, 2003. 282 p.

	DISCIPLINA:

Microbiologia Aplicada à Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	                  (Mínima)
	

	02
	02
	04
	72 horas
	

	Ementa: 

Estuda a estrutura, a classificação e o metabolismo dos principais grupos de microrganismos, bem como os mecanismos envolvidos na patogenia, controle do crescimento e mecanismos de resistência microbiana a drogas controlando a disseminação das doenças transmissíveis.
Finalidade:

Conhecer os principais grupos de microrganismos, compreender as relações entre os microrganismos e o hospedeiro humano e conhecer a flora normal do corpo humano e os métodos de controle de microrganismos em ambientes e superfícies.


Bibliografia Básica:

PELCZAR, M. J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 2004. v.1 e v.2 

TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio. Microbiologia, 4a edição, Atheneu (Biblioteca Biomédica), São Paulo, 2005. 

TORTORA, G. J.; FUNKE,B.R.;CASE,C.L. Microbiologia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed,  2000. 827p.

Bibliografia Complementar:

BROCK, T.J. Biology of microrganisms. 1994

JAWETS, E; MELNICK, J.L.; ADELBERG, E.A.; BROOCKS,G.F.; BUTEL,J.S.; ORNSTON,L.N. Microbiologia médica. 18º ed. . Guanabara-Koogan. 519p.1987.
Koneman. Diagnóstico microbiológico. texto e atlas colorido. 6 ed. Rio de Janeiro. Guanabara-Koogan. 1565 p. 2008.

ROITMAN, I. Tratado de microbiologia. Manole, 1988.

VERMELHO, Alane; COELHO, Rosálie; PADRÓN, Thaís. Práticas de Microbiologia. 1º Edição, Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2006.   
	DISCIPLINA: 

 Neuroanatomia Aplicada à Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	    Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	                    (Mínima)
                    72 horas
	

	02
	02
	04
	
	

	Ementa: 

Estuda a anatomia do sistema nervoso humano relacionando-a às suas respectivas funções; as alterações que nela se processam, bem como a interação dos componentes nervosos no movimento humano. Importância para a Fisioterapia.

Finalidade:

Capacitar o aluno para identificar as estruturas mais  importantes do sistema nervoso; reconhecer a anatomia topográfica de superfície e a profunda com suas variações, bem como sua rede microscópica,  a fim de que possa integrar estes conhecimentos aos conteúdos  de sua formação específica para aplicá-los em situação profissional futura.


Bibliografia Básica:

MACHADO, Â. B. M.  Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2004.
MARTIN, J. H. Neuroanatomia: texto e atlas. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.

Bibliografia Complementar:

COSENZA, R. M. Fundamentos de neuroanatomia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  1998.

DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2003.
GARDNER, E.; GRAY, D. J.; RAHILLIG, R. Anatomia: estudo regional do corpo humano. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  1988.

	DISCIPLINA: 

 Patologia Humana
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	    Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	                    (Mínima)
                    72 horas
	

	02
	02
	04
	
	

	Ementa: 

Processos degenerativos e infiltrativos celulares, morte celular, alterações da matriz extracelular, distúrbios circulatórios, processos inflamatórios, distúrbios da proliferação e da diferenciação celular.
Finalidade:
Estudar os aspectos gerais das doenças, incluindo suas causas e mecanismos, as alterações morfológicas celulares e teciduais que as caracterizam, bem como os distúrbios funcionais delas decorrentes.


Bibliografia Básica:

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo: patologia geral. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 367p.

MONTENEGRO, M.R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 320p.
KUMAR, V., ABBAS, A.K., FAUSTO, N. Robbins e Cotran: patologia: bases patológicas das doenças. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 1504p.

Bibliografia Complementar:

ANDREOLI. T. E. Cecil - Medicina interna básica. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 1225p.

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo - patologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 1328p.

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara  Koogan, 1997. 1014p.

RUBIN, E., FARBER, J.L. Patologia.  3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara  Koogan, 2002. 1564p.

STEVENS, A., LOWE, J. Patologia.  2. ed. São Paulo: Manole, 2002. 655p.

	DISCIPLINA:

Prática Supervisionada em Fisioterapia III
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	-
	02
	02
	36 horas
	

	Ementa :

Atividades práticas no laboratório de Fisiologia do Exercício com uso de equipamentos específicos de mensuração antropométrica e fisiológica. Demonstração e realização das  técnicas  entre os alunos e com pessoas convidadas. Estudo e discussão de casos e observação da aplicação das técnicas aprendidas no Ambulatório de Fisioterapia da Clínica Escola. 

Finalidade:

Fornecer ao aluno vivência prática dos conteúdos discutidos na Fisiologia do Exercício além de propiciar o aprendizado prático de técnicas de mensuração de parâmetros antropométricos e fisiológicos em repouso e em exercício e a aplicação de testes que avaliam o desempenho cardiorrespiratório e muscular.


Bibliografia Básica:

McARDLE, W.  Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho humano. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

POWERS, S. K.; HOWLEY, E. T., Fisiologia do exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao desempenho. 3. ed. São Paulo: Manole, 2000. 527 p.

WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do exercício. 2 ed. São Paulo: Manole, 2001. 709p.

Bibliografia Complementar:

AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. Diretrizes do ACSM para os testes de esforço e sua prescrição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 239 p.

FRONTERA, W. R.; DAWSON, D. M.; SLOVIK D. M. Exercício físico e reabilitação. Porto Alegre: Artmed, 2001. 420 p.

NEDER, J. A.; NERY, L. E. Fisiologia clínica do exercício: teoria e prática. São Paulo: Artes Médicas, 2003. 404 p.
POLLOCK, M. L.; WILMORE, J. H. Exercícios na saúde e na doença: avaliação e prescrição para prevenção e reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1993. 718 p.

SIMÃO, R. Fundamentos fisiológicos para o treinamento de força e potência. São Paulo: Phorte, 2003. 282 p.

CICLO 3A
	DISCIPLINA: 

Cinesioterapia Aplicada à Fisioterapia 
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	   Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica          
	Prática
	Total
	                (Mínima)
                90 horas
	

	03
	02
	05
	
	

	Ementa: 

Estudo do movimento, sob forma terapêutica, aspectos do treinamento das qualidades físicas: amplitude de movimento, flexibilidade, força e resistência muscular, coordenação motora e proteção articular (propriocepção). Indicação de técnicas apropriadas, com vistas à funcionalidade e especificidade do tratamento, para o retorno às atividades de vida diária (AVD).

Finalidade 
Avaliar, indicar, prescrever e executar um plano terapêutico adequado para indivíduos das mais variadas naturezas de patologias (ortopedia, traumatologia, reumatologia, esportiva, neurologia, cardiorrespiratório, geriatria, pediatria, ginecologia e obstetrícia), baseado em técnicas cinesioterapêuticas, fundamentadas nas ciências básicas.


Bibliografia Básica:

ALTER, M. J.  Ciência da flexibilidade. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

HALL, C. M.; BRODY, L. T. Exercício terapêutico: na busca da função. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

KISNER, C.; COLBY, L. A. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 3 ed. São Paulo: Manole, 1998.

Bibliografia Básica:
KENDALL, F. P.; McCREARY, E. K.; PROVANCE, P. G. Músculos: provas e funções: com postura e dor. 4. ed. São Paulo: Manole, 1995.

MAGEE, D. J. Avaliação musculoesquelética. 3. ed. São Paulo: Manole, 2002.

PRENTICE, W. E. Técnicas de reabilitação em medicina esportiva. 3. ed. São Paulo: Manole, 2002.

RUOTI, R. G.; MORRIS, D. M.; COLE, A. J. Reabilitação Aquática. São Paulo: Manole, 2000.

	DISCIPLINA: 

Fundamentos de Neurologia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	                  (Mínima)
72 horas
	

	04
	-
	04
	
	

	Ementa:

Estudo da semiologia, aspectos clínicos e terapêuticos das principais patologias neurológicas de relevância para a Fisioterapia.

Finalidade: 
Conhecer a fisiopatologia, o quadro clínico e as noções de tratamento das principais patologias neurológicas, correlacionando-os à prática fisioterápica.


Bibliografia Básica:

BENNETT, J. C.; GOLDMAN, L. Cecil: tratado de medicina interna. 21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2004.

ROWLAND, L. P. Merritt Tratado de Neurologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

VICTOR, M.; ROPPER, A. H. Adams and Victor’s principles of neurology. 7ed. New York: Mac Graw-Hill, 2001.

Bibliografia Complementar:

FUSTINONI, O. Semiologia del sistema nervoso. 10. ed. Buenos Aires: El Ateneo, 1978.

NITRINI, R.; BACHESCHI, L. A. A neurologia que todo médico deve saber. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003.

SANVITO, W. L. Propedêutica neurológica básica. São Paulo: Atheneu, 2002.

	DISCIPLINA: 

Fundamentos de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	-
	02
	36 horas
	

	Ementa:  
Noções de anatomia e semiologia radiológica, principais exames radiológicos e suas interpretações aplicadas a Fisioterapia.

Finalidade: 

Adquirir conhecimentos dos principais exames radiológicos aplicados, noções básicas de anatomia radiológica e noções de semiologia radiológica.


Bibliografia Básica:

MONNIER, J. P.; TUBIANA, J. M. Manual de diagnóstico radiológico. 5. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1999.

WICKE, L. Atlas de anatomia radiológica. 5.ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Revinter, 1997.

	DISCIPLINA:  

Movimento e Desenvolvimento Humano
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	               (Mínima)             

              108 horas
	

	04
	02
	06
	
	

	Ementa:

Estudo dos processos que caracterizam o desenvolvimento perceptivo-motor normal, desde a vida intra-uterina e sua integração com os demais aspectos do desenvolvimento global do ser humano.

Finalidade

Promover o estudo, a discussão e a análise do Desenvolvimento Global Humano e Teorias de Controle Motor, com ênfase no desenvolvimento perceptivo-motor, tornando o aluno apto para: reconhecer e diferenciar padrões de movimentos atípicos; ser capaz de, posteriormente, ao estabelecer metas de tratamento, adequá-las as necessidades e motivações especificas dos indivíduos nos diferentes estágios do desenvolvimento humano; aplicar alguns conceitos dentro da Fisioterapia Preventiva.


Bibliografia Básica:

BLY, L.  Motor skills acquisition in the first year: an illustrated guide to normal development. San Antonio: Therapy Skill Builders, 1994.

FLEHMIG, I. Desenvolvimento normal e seus desvios no lactente: diagnóstico e tratamento precoce do nascimento até o 18º mês. São Paulo: Atheneu, 1987.

GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. 2 ed. São Paulo: Phorte, 2003.
Bibliografia Complementar:

BEE, H. L. A Criança em desenvolvimento. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 1996.

ECKERT, H. M. Desenvolvimento motor. 3. ed. São Paulo: Manole, 1993.

PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

PIPER, M. C.; DARRAH, J. Motor assessment of the developing infant. Philadelphia: W. B. Saunders, 1994.

SHUMWAY-COOK, A.; WOOLACOTT, M. H. Motor control: theory and practical applications. 2. ed. Baltimore: Williams & Wilkins, 2001

	DISCIPLINA:  

Prática Supervisionada em Fisioterapia  IV
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	02
	04
	36 horas
	

	Ementa: 

Estudo dos diferentes recursos físicos (elétricos, eletromagnéticos, térmicos, mecânicos e hídricos) e dos recursos manuais (mobilizações e massoterapia) usados na prática Fisioterapêutica e dos efeitos, indicações e contra-indicações destes recursos, tendo como embasamento as ciências básicas e os conhecimentos sobre os mecanismos de reparo tecidual e de dor.

Finalidade: 

Explicar os princípios elétricos, térmicos, hídricos e mecânicos dos agentes físicos empregados como recursos terapêuticos, pela Fisioterapia. Explicar os princípios da biomecânica aplicada às técnicas de massoterapia e de terapia manual. Discutir os efeitos fisiológicos resultantes da aplicação dos recursos terapêuticos, bem como as indicações e contra-indicações dos mesmos. Elaborar a dosimetria dos recursos estudados, de acordo com as fases do processo de reparo tecidual e com os objetivos do tratamento. Aplicar os recursos terapêuticos, em situação prática.


Bibliografia Básica:

KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia de Clayton. 10. ed. São Paulo: Manole, 1998.

NELSON, Roger M.; HAYES, Karen W.; CURRIER, Dean P. (Ed.). Eletroterapia clínica. São Paulo: Manole, 2003. 578 p. 
STARKEY, C. Recursos terapêuticos em fisioterapia. São Paulo: Manole, 2001.
Bibliografia Complementar:

BIENFAIT, M. Fisiologia da terapia manual. São Paulo: Summus, 1987.

CASSAR, Mario-Paul. Manual de massagem terapêutica: um guia completo de massoterapia para o estudante e para o terapeuta. São Paulo: Manole, 2001.

GREENMAN, P. E. Princípios da medicina manual. 2. ed. São Paulo: Manole, 2001.

LOW, J.; REED, A. Eletroterapia explicada: princípios e prática. 3 ed. São Paulo: Manole, 2001.

PRENTICE, W. E. Modalidades terapêuticas em medicina esportiva. 3. ed. São Paulo: Manole, 2002.

ROBINSON, A. J. SNYDER-MACKLER, L. Eletrofisiologia clínica: eletroterapia e teste eletrofisiológico. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

	DISCIPLINA:  

Recursos em Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	02
	04
	72 horas
	

	Ementa:

Estudo dos diferentes recursos físicos (elétricos, eletromagnéticos, térmicos, mecânicos e hídricos) e dos recursos manuais (mobilizações e massoterapia) usados na prática Fisioterapêutica e dos efeitos, indicações e contra-indicações destes recursos, tendo como embasamento as ciências básicas e os conhecimentos sobre os mecanismos de reparo tecidual e de dor.

Finalidade: 

Explicar os princípios elétricos, térmicos, hídricos e mecânicos dos agentes físicos empregados como recursos terapêuticos, pela Fisioterapia. Explicar os princípios da biomecânica aplicada às técnicas de massoterapia e de terapia manual. Discutir os efeitos fisiológicos resultantes da aplicação dos recursos terapêuticos, bem como as indicações e contra-indicações dos mesmos. Elaborar a dosimetria dos recursos estudados, de acordo com as fases do processo de reparo tecidual e com os objetivos do tratamento. Aplicar os recursos terapêuticos, em situação prática.


Bibliografia Básica:

KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia de Clayton. 10. ed. São Paulo: Manole, 1998.

NELSON, Roger M.; HAYES, Karen W.; CURRIER, Dean P. (Ed.). Eletroterapia clínica. São Paulo: Manole, 2003. 578 p. 
STARKEY, C. Recursos terapêuticos em fisioterapia. São Paulo: Manole, 2001.
Bibliografia Complementar:

BIENFAIT, M. Fisiologia da terapia manual. São Paulo: Summus, 1987.

CASSAR, Mario-Paul. Manual de massagem terapêutica: um guia completo de massoterapia para o estudante e para o terapeuta. São Paulo: Manole, 2001.

GREENMAN, P. E. Princípios da medicina manual. 2. ed. São Paulo: Manole, 2001.

LOW, J.; REED, A. Eletroterapia explicada: princípios e prática. 3 ed. São Paulo: Manole, 2001.

PRENTICE, W. E. Modalidades terapêuticas em medicina esportiva. 3. ed. São Paulo: Manole, 2002.

ROBINSON, A. J. SNYDER-MACKLER, L. Eletrofisiologia clínica: eletroterapia e teste eletrofisiológico. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

CICLO 3B
	DISCIPLINA:  

Farmacologia Aplicada à Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	03
	-
	03
	54 horas
	

	Ementa: 

Estudo dos mediadores químicos, das substâncias endógenas e dos grupos farmacológicos visando à compreensão da fisiopatologia e da terapêutica das doenças, assim como dos fármacos utilizados no tratamento das mesmas.

Finalidade: 

Compreender e descrever os efeitos dos grupos farmacológicos mais utilizados na prática do fisioterapeuta: suas indicações terapêuticas, ações farmacológicas e reações adversas; identificar os problemas relacionados a medicamentos que possam comprometer o tratamento fisioterapêutico do paciente em uso de alguma medicação.


Bibliografia Básica:

GOODMAN, L. S.; GILMAN, A. G. As bases farmacológicas da terapêutica. 11.ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2006. 1821 p.

RANG, H. P.; RITTER, J. M.; DALE, M. M. Farmacologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

SILVA, P. Farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

Bibliografia Complementar:

DICIONÁRIO de especialidades farmacêuticas: DEF 2004/05. 33. ed. Rio de Janeiro: Publicações Científicas, 2004/2005. 930 p. 

KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B. C. A.; FRANÇA, F. F. A. C. Dicionário terapêutico Guanabara. ed. 2004/2005. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2004. 1v.

TAVARES, W. Manual de antibióticos e quimioterápicos antiinfecciosos. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2002.

	DISCIPLINA:  

Fisioterapia Aplicada às Disfunções Neurológicas
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	04
	02
	06
	108 horas
	

	Ementa: 

Compreende a avaliação, planejamento e prescrição do tratamento fisioterapêutico em pacientes acometidos por problemas neurológicos.

Finalidade:

Avaliar, planejar e prescrever o tratamento fisioterapêutico em indivíduos com limitações secundárias a problemas neurológicos, bem como desenvolver trabalho interdisciplinar.


Bibliografia Básica:

COHEN, H. Neurociência para fisioterapeutas: incluindo correlações clínicas. 2. ed. São Paulo: Manole, 2001. 

LUNDY-ECKMAN, L. Neurociência: fundamentos para a reabilitação. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2000. 
UMPHRED, D. A. Reabilitação neurológica. 2. ed. Barueri: Manole, 2004.
Bibliografia Complementar:

CIF: Classificação internacional de funcionalidade, incapacidade e saúde. São Paulo: EDUSP, 2003.

DAVIES, P. M. Passos a seguir: um manual para tratamento da hemiplegia no adulto. São Paulo: Manole, 1996.

LENT, R. Cem bilhões de neurônios: conceitos fundamentais de neurociência. São Paulo: Atheneu, 2001.

ROWLAND, L. P. Merritt tratado de neurologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.
	DISCIPLINA:  

Fundamentos de Clínica Médica
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	04
	--
	04
	72 horas
	

	Ementa: 

Estudo das principais patologias que acometem os sistemas cardiovascular, respiratório, endócrino e genito-urinário e suas relações  com a intervenção fisioterapêutica.

Finalidade:

Conhecer a fisiopatologia, o quadro clínico e as noções de tratamento das principais patologias clínicas, correlacionando-os à prática fisioterapêutica.


Bibliografia Básica:

ANDREOLI, T. E.; CARPENTER, C. C. J. Cecil medicina interna básica. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.

HARRISON medicina interna. 16. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2006. 2v.

LÓPEZ, M.; LAURENTYS-MEDEIROS, J. de. Semiologia médica: as bases do diagnóstico clínico. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 2v.

Bibliografia Complementar:

PORTO, C. C. Semiologia médica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

TIERNEY JÚNIOR, L. M.; McPHEE, S. J.; PAPADAKIS, M. A. Diagnóstico e tratamento. São Paulo: Atheneu, 2001. 1665 p.

	DISCIPLINA:  

Fundamentos de Ortopedia, Reumatologia e Traumatologia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	03
	--
	03
	54 horas
	

	Ementa: 

Estudo das principais patologias ortopédicas, traumatológicas e reumatológicas, de interesse da Fisioterapia, com ênfase no diagnóstico clínico e complementar. Noções básicas de técnicas cirúrgicas em ortopedia, dos métodos terapêuticos utilizados, especialmente de sua propedêutica.

Finalidade: 

Propiciar o conhecimento e incentivar o interesse geral pelas áreas de ortopedia e reumatologia. Esclarecer sobre as atividades do fisioterapeuta na área de ortopedia e reumatologia. Tornar acessível ao aluno as principais formas de diagnóstico e tratamento na ortopedia e reumatologia. Possibilitar a interação entre o conhecimento adquirido em outras disciplinas e a ortopedia e a reumatologia. 


Bibliografia Básica:

HEBERT, S. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.

SALTER, R. B. Distúrbios e lesões do sistema músculoesquelético. 3. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2001.

TACHDJIAN, M. O. Ortopedia pediátrica: diagnóstico e tratamento. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.

Bibliografia Complementar:

WEINSTEIN, S. L.; BUCKWALTER, J. A.  Ortopedia de Turek: princípios e sua aplicação.  5. ed. São Paulo: Manole, 2000.

	DISCIPLINA:  

Legislação e Ética Profissional
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa: 

Estudo do comportamento moral como sistema de regulação entre indivíduos. Discute os conceitos e objeto de estudo da Ética (normas, valores e moral). Análise do Código de Ética da Profissão de Fisioterapia no Brasil e resoluções.

Finalidade: 

Refletir sobre relações interpessoais, visando o desenvolvimento de atitudes éticas fundamentais à sua atuação profissional futura. Conhecer a legislação que fundamenta a atuação profissional.


Bibliografia Básica:

ARANHA, M. L. de A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à filosofia. 3. ed. São Paulo:  Moderna, 2003.

JUNGES, J. R. Bioética: perspectivas e desafios. São Leopoldo: UNISINOS,1999.

SAVATER, F.  Ética para meu filho. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

Bibliografia Complementar:

BOFF, L. Saber cuidar: ética do humano – compaixão pela terra. 7. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

PESSINI, L.; BARCHIFONTAINE, C. P. de. Problemas atuais de bioética. 5. ed. rev. e ampl. São Paulo: Centro Universitário São Camilo, Loyola, 2000.

SAVATER, F. Ética como amor-próprio. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

SEGRE, M.; COHEN, C. Bioética. 2. ed. ampliada. São Paulo: Edusp, 1999.  

SANCHEZ VAZQUEZ, A. Ética. 23. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.

	DISCIPLINA:  

Psicologia Aplicada à Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	01
	03
	54  horas
	

	Ementa: 

Conhecimento das correntes psicológicas Behaviorismo,  Gestalt e Psicanálise e aplicação ao Curso de Fisioterapia. A autoimagem corporal e a consciência em seus aspectos funcionais, simbólicos, afetivos e emocionais. As expressões e manifestações corporais. Transtornos da imagem do corpo e suas repercussões no processo de reabilitação corporal.  Interação Social e o processo de atendimento envolvendo habilidades e atitudes profissionais e refletindo sobre as necessidades e frustrações dos pacientes.

Finalidade:

Capacitar o aluno ao atendimento e relacionamento com o paciente, familiares e equipe multiprofissional observando uma conduta profissional, ética e  de competência interpessoal.


Bibliografia Básica:

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. de L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 13 ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

CODO, W.; LANE, S. T. M. Psicologia social: o homem em movimento. 13. ed. São Paulo: Brasiliense, 1997.

NOVAES, M. H. Psicologia aplicada à reabilitação. Rio de Janeiro: Imago, 1975.

Bibliografia Complementar:

KUBLER-ROSS, E. Sobre a morte e o morrer. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

RAPPAPORT, C. R.; FIORI, W. R.; DAVIS, C.  Psicologia do desenvolvimento: teorias do desenvolvimento. São Paulo: EPU, 1981. 

SCHILDER, Paul. A imagem do corpo: as energias construtivas da Psique. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

TARANTINO, Mônica. As razões do Corpo. Revista  ISTOÉ, São Paulo,  22 fev. 2006. p. 7-11.

	DISCIPLINA:  

Prática Supervisionada em Fisioterapia V
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	--
	02
	02
	36 horas
	

	Ementa: 

Compreende a observação e a prática, sob supervisão docente, dos procedimentos de avaliação e abordagem fisioterápica nas áreas de aplicação da fisioterapia em neurologia e geral. Aborda o trabalho inter e multidisciplinar e dá ênfase nas questões da ética e da postura profissional.

Finalidade:

Introduzir o aluno no contexto da prática profissional do fisioterapeuta nas áreas de Fisioterapia Geral no ambiente hospitalar adulto e pediátrico, e Neurologia Hospitalar e Ambulatorial. Dentre as habilidades desenvolvidas na disciplina o aluno poderá associar os conteúdos teóricos com experiências clínicas vivenciadas em ambiente ambulatorial e em hospitais de referência em Minas Gerais. Estimular condutas adequadas dentro dos padrões científicos e éticos.


BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDREOLI, Thomas E. Cecil Medicina Interna Básica . 5º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002

LÓPEZ, M.; LAURENTYS, J.M. Semiologia Médica: as bases do diagnóstico clínico. 5. ed. Belo Horizonte: Revinter, 2004.

UMPHRED, D.A. Reabilitação neurológica . 4ª ed. São Paulo: editora Manole, 2004

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAUNWALD. Harrison Medicina Interna. 15º ed. Rio de Janeiro: Mc Graw Hill, 2002

COHEN, H. Neurociência para fisioterapeutas - incluindo correlações clínicas. 2ª ed. São Paulo: editora Manole, 2001. 

DAVIES, P.M. Passos a seguir. São Paulo: editora Manole, 1996.

HEBERT,S; XAVIER, R. Ortopedia e Traumatologia: princípios e prática. 5ª ed. Artes Médicas

LEÃO, E. Pediatria Ambulatorial. 3. ed. Belo Horizonte: Coopmed, 1998.

O’SULLIVAN, S. B.; SCHIMITZ, T. J. Fisioterapia: avaliação e tratamento. 4ª. ed. Manole. 2004.

ROWLAND, LEWIS P. Merritt Tratado de Neurologia. Rio de Janeiro. Ed. Guanabara Koogan, 2002.

CICLO 4A
	DISCIPLINA: 

Epidemiologia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02h
	-
	02h
	36 horas
	

	Ementa: 

Apresenta e discute as bases históricas, conceituais e metodológicas da disciplina, além dos principais desenhos de estudos epidemiológicos. Apresenta e discute os principais indicadores epidemiológicos de saúde, com base na mortalidade e morbidade.
Finalidade 
Proporcionar aos alunos o conhecimento das bases conceituais e metodológicas da Epidemiologia, familiarizando-o com as práticas epidemiológicas mais frequentemente utilizadas na pesquisa e nos serviços de saúde. 


Bibliografia Básica:

ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia & saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003.

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara, 2003. 596p.

MEDRONHO, Roberto A. (Ed.). Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2002. 493 p.

Bibliografia Complementar:

Capítulos de livros não relacionados na bibliografia básica e artigos científicos selecionados.

	DISCIPLINA: 

Bioestatística
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02h
	-
	02h
	36 horas
	

	Ementa  : 

Planejamento de uma investigação em pesquisas científicas. Delineamento técnico da pesquisa. Objetivo e importância da bioestatística na pesquisa científica. Estatística descritiva. Estatística inferencial. Cálculo do tamanho amostral. Introdução a probabilidade e sua aplicação na avaliação e qualidade dos testes diagnósticos. Teste de hipóteses e intervalo de confiança. Distribuição normal. Teste de qui-quadrado. Testes de assimetria. Principais testes paramétricos.
Finalidade 
Capacitar o aluno a utilizar a Bioestatística na organização e interpretação de dados, em pesquisas científicas, na análise de artigos, textos e demais trabalhos de sua área. A estatística é uma ciência que propicia uma avaliação adequada da variabilidade observada nos processos biológicos, desta forma, o estudante como um pesquisador consciencioso, saberá qual o grau de confiabilidade de seus resultados, se o tratamento proposto foi realmente mais eficiente, se a associação observada entre as variáveis é real, se o método de seleção de indivíduos foi adequado, se na análise de dados, empregou os métodos adequados às variáveis estudadas.


Bibliografia Básica:

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2003.

BERQUÓ, E. S.; SOUZA, J. M. P.; GOTLIEB, S. L. D. Bioestatística. 2 ed. São Paulo: EPU – Editora Pedagógica e Universitária Ltda. 2001.

PAGANO, M e GAUVREAU, K. Princípios de Bioestatística. São Paulo: Thomson Learning, 2006

Bibliografia Complementar:

SOARES, J. F.; SIQUEIRA, A. L. Introdução à Estatística Médica. Belo Horizonte: Departamento de Estatística - UFMG, 1999.

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. 3 ed. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1980.

MOORE, D. S. A estatística básica e a sua prática./David S. Moore; tradução Cristiana Filizola Carneiro Pessoa; revisão técnica Djalma Galvão Carneiro Pessoa. – Rio de Janeiro: LTC, 2005.

DORIA FILHO, U. Introdução à bioestatística: para simples mortais. São Paulo: Elsevier, 1999.

	DISCIPLINA: 

Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, Reumatologia e Traumatologia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	03
	02
	05
	90 horas
	

	Ementa: 

Compreende a avaliação, prescrição e execução de  programa de tratamento fisioterapêutico para as diferentes patologias ortopédicas, traumatológicas e reumatológicas.

Finalidade:
Avaliar, determinar diagnóstico, propor e executar programa de tratamento fisioterápico para as diversas patologias na área de ortopedia, traumatologia e reumatologia.


Bibliografia Básica:

MAGEE, D. J. Orthopedic physical assessment. 4. ed. Philadelphia: WB Saunders, 2002.

PRENTICE, W. E. Técnicas de reabilitação em medicina esportiva. São Paulo: Manole, 2002.

TIDSWELL, M. F. Ortopedia para fisioterapeutas. São Paulo: Premier, 2001.

Bibliografia Complementar: 

BARROS FILHO, T. E. P.; LECH, O. Exame físico em ortopedia. 2. ed. São Paulo: Savier, 2002.

DONATELLI, R. A.; WOODEN, M. J.  Orthopaedic physical therapy.  3. ed. Churchill Livingstone, 2001.

HAMILL, J.; KNUTZEN K. M. Bases biomecânicas do movimento humano.  São Paulo: Manole, 1999.

MALONE, T. R.; McPOIL, T. G.; NITZ, A. J. Fisioterapia em ortopedia e medicina no esporte. São Paulo: Santos, 2002.

NORKIN, C. C.; LEVANGIE, P. K.. Articulações, estrutura e função: uma abordagem prática e abrangente. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.

WEINSTEIN, S. L.; BUCKWALTER, J. A.  Ortopedia de Turek: princípios e suas aplicações.  5. ed. São Paulo: Manole, 2000.

	DISCIPLINA: 

Fisioterapia Aplicada à Pediatria
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	03
	02
	05
	90 horas
	

	Ementa :

Estudo das disfunções neuro-músculo-esqueléticas congênitas ou adquiridas, específicas da infância. Métodos, técnicas, recursos de avaliação e abordagem fisioterapêutica em pediatria. Trabalho interprofissional e de orientação domiciliar nesta área.

Finalidade:
Avaliar e tratar o paciente pediátrico nas suas diversas disfunções, dentro de uma abordagem global visando a aquisição da função e o desenvolvimento neuropsicomotor, bem como a orientação familiar quanto aos cuidados e necessidades das crianças. Além disso, o aluno deve ser capaz de trabalhar em equipe visando um atendimento interdisciplinar do paciente pediátrico.


Bibliografia Básica:

CAMPBELL. S. K. Physical therapy for children. Philadelphia: W.B. Saunders, 2000. 

LIMA, C. L. F. A.;  FONSECA, L. F. Paralisia cerebral: neurologia, ortopedia, reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

RATLIFFE, K. T. Fisioterapia na clínica pediátrica: guia para equipe de fisioterapeutas. São Paulo: Santos, 2002.

SHEPHERD, R. B. Fisioterapia em pediatria.  3. ed. São Paulo: Santos, 2002.

TECKLIN, J. S. Fisioterapia pediátrica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

Bibliografia Complementar:

CAMPBELL, S. K. Physical therapy for children. Philadelphia: W.B. Saunders, 2000.

FONSECA, L. F. ; PIANETTI, G.; XAVIER, C. C. Compêndio de neurologia infantil. Rio de Janeiro: Medsi, 2002.

TACHDJIAN, M.O. Ortopedia pediátrica: diagnóstico e tratamento. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.

	DISCIPLINA: 

Fisioterapia Respiratória
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	03
	02
	05
	90 horas
	

	Ementa:
Estudo da semiologia respiratória, dos métodos, técnicas e recursos utilizados pela Fisioterapia Respiratória na abordagem do paciente com problemas do aparelho respiratório ou com potenciais complicações pulmonares. Aborda o papel da equipe multidisciplinar na reabilitação de pacientes pneumopatas em nível ambulatorial, hospitalar e na UTI.

Finalidade:
Capacitar o aluno para avaliar e prestar atendimento fisioterapêutico a pacientes portadores de patologias pulmonares crônicas e agudas, em pré e pós-operatório de cirurgias torácicas e abdominais altas, em situações clínicas que houver comprometimento ou predisposição a complicações pulmonares.


Bibliografia Básica:

IRWIN, S.; TECKLIN, J. S. Fisioterapia cardiopulmonar. 2 ed. São Paulo: Manole, 2003.

PRYOR, J. A.; WEBBER, B. A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

WEST, J. B. Fisiologia respiratória. 6. ed. São Paulo: Manole, 2002.

______. Fisiopatologia pulmonar moderna. 4. ed. São Paulo: Manole, 1996.

Bibliografia Complementar:

AIRES, M. M. Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

AZEREDO, C. A. C. et al. EPAP – pressão positiva nas vias aéreas. Estudo de revisão. Rev. Bras. Terap. Intens., 1992;4(2):45-49.

SCANLAN, C. L.; WILKINS, R. L.; STOLLER, J. K. Fundamentos da terapia respiratória de egan. 7 ed. São Paulo: Manole, 2000.

	DISCIPLINA: 

Próteses e Órteses
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:  

Estudo dos fatores que levam à amputação e de patologias que necessitam do uso de órteses e próteses na reabilitação. Estudo da prescrição, as indicações e contra-indicações, o tratamento fisioterapêutico e o treinamento para o uso das órteses e próteses.

Finalidade:

Desenvolver raciocínio crítico acerca da avaliação e utilização de próteses e órteses como recurso terapêutico; desenvolver habilidades para a colocação de próteses e órteses e elaborar programa de reabilitação para portadores de necessidades especiais capacitando-os para o retorno às atividades laborais e recreacionais.


Bibliografia Básica:

BOCCOLINI, F. Reabilitação - amputados, amputações, próteses. 2. ed. São Paulo: Robe, 2000.

CARVALHO, J. A. Amputações de membros inferiores: em busca da plena reabilitação. 2. ed. São Paulo: Manole, 2003.

WEINSTEIN, S. L.; BUCKWALTER, J. A. Ortopedia de Turek: princípios e sua aplicação. 5.ed. São Paulo: Manole, 2000. 708 p.

Bibliografia Complementar:

BOWKER, J. H.; PFEIFER, M. A. Levin and O'Neal's the diabetic foot. 6th.ed. St. Louis: Mosby, 2001. 790 p.

DELISA, J. A.; GANS, B. M.  Tratado de medicina de reabilitação: princípios e prática. 3. ed. São Paulo: Manole, 2002. 2v.

HOPPENFELD, S.; HUTTON, R. Propedêutica ortopédica: coluna e extremidades. São Paulo: Atheneu, 2002.

KISNER, C.; COLBY, L. A. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Manole, 1998.

KUHN, P. As amputações do membro inferior e suas próteses. São Paulo: Lemos,1997.

LUSARDI, M. M.; NIELSEN, C. C. Orthotics and prothetics in rehabilitation. Boston:  Heinemann, 2000.

	DISCIPLINA: 

Prática Supervisionada em Fisioterapia VI
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	-
	02
	02
	72 horas
	

	Ementa : 

Visitas técnicas em ambiente hospitalar, ambulatorial e instituição educacional, com observação e aplicação prática, sob supervisão docente, de procedimentos de avaliação e abordagem fisioterápica nas áreas de Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, Traumatologia e Reumatologia e Fisioterapia Respiratória e Pediátrica. Aborda também o trabalho inter e multidisciplinar e dá ênfase às questões da ética e da postura profissional.

Finalidade: 

É proposta da disciplina é proporcionar ao aluno contato com pacientes internados em ambiente hospitalar, em tratamento ambulatorial e em instituição educacional para crianças especiais, sob supervisão docente, visando complementação do conhecimento teórico adquirido nas disciplinas de Fisioterapia Respiratória, Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, Traumatologia e Reumatologia e Fisioterapia em Pediatria, que são disciplinas do 6º Período do curso de Fisioterapia.


Bibliografia Básica:

Será utilizada a mesma Bibliografia indicada para as disciplinas de Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, Traumatologia e Reumatologia, Fisioterapia Respiratória e Fisioterapia em Pediatria.

CICLO 4B
	DISCIPLINA: 

Gestão, Saúde Pública e Saúde Comunitária
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	03
	--
	03
	54  horas
	

	Ementa : 

Estudo da saúde como um fenômeno histórico determinado pela inserção dos grupos populacionais na estrutura da produção, distribuição de bens e serviços e da evolução da política nacional de saúde da Previdência Social. Analisa o sistema de saúde vigente localizando, num contexto mais amplo, a prática da Fisioterapia.

Finalidade:

Discutir a saúde como um processo sócio-cultural, econômico e político; a evolução e a atual política de saúde brasileira, os sistemas de saúde e a inserção do Fisioterapeuta nesse contexto.


Bibliografia Básica:

ANDRADE, S. M.; SOARES, D. A.; JÚNIOR, J. L. Bases da Saúde Coletiva. Ed. Vel, 1999.

CAMPOS, C. R. et al. Sistema único de saúde em Belo Horizonte: reescrevendo o público. São Paulo: Xamã, 1998. 387 p.

ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. de. Epidemiologia & saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003.

Bibliografia Complementar:

BRASIL, Ministério da Saúde. Lei Nº 8.080, de 19 de setembro de 1990.

BRASIL, Ministério da Saúde. Lei Nº  8.142, de 28 de dezembro de 1990.

ELIAS, P. E. M. Estrutura e organização da atenção à saúde no Brasil. In: Saúde no Brasil: políticas e organização de serviços. São Paulo: Cortez, 1996.  

REBELATO, JR, BATONÉ, SP. Fisioterapia no Brasil - perspectivas de evolução como campo profissional e como área de conhecimento. São Paulo: Editora Manole Ltda, 1987.
	DISCIPLINA: 

Fundamentos de Ergonomia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa :

Estudo das relações entre o ser humano e seu ambiente, buscando o ajuste mútuo entre ambos de forma confortável e produtiva, basicamente procurando adaptar o ambiente, seja ele de trabalho, lazer ou de atividades de vida diária, às pessoas.

Finalidade:
Capacitar o aluno a identificar possíveis riscos à saúde do trabalhador, desenvolver análises ergonômicas, e sugerir melhorias no posto ou processo de trabalho, de modo a reduzir o impacto biomecânico, bem como o proveniente do desequilíbrio dos aspectos psicossociais e de organização do trabalho sobre o trabalhador; capacitar o aluno a extrapolar os conceitos de ergonomia para outras áreas de aplicação além do trabalho.


Bibliografia Básica:

COUTO, H. A. Como implantar ergonomia na empresa: a prática dos comitês de ergonomia.  Belo Horizonte: Ergo, 2002, 336p. 

______. Ergonomia aplicada ao trabalho: o manual técnico da máquina humana.  Belo Horizonte: Ergo, 1995. 2 v.

GRANDJEAN, E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 4 ed. Porto Alegre: Bookman, 1998, 338p.

LIDA, I. Ergonomia: projeto e produção.  São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 465p.

ZILLI, C. M. Manual de cinesioterapia / ginástica laboral: uma tarefa interdisciplinar com ação multiprofissional. São Paulo: Lovise, 2002. 102p.

Bibliografia Complementar: 

CHAFFIN, D. B.; ANDERSSON, G. B. J.; MARTIN, B. J. Biomecânica ocupacional.  Belo Horizonte: Ergo, 2001. 579p.

COUTO, H. A. Novas perspectivas na abordagem das LER/DORT: o fenômeno das LER/DORT no Brasil.  Belo Horizonte: Ergo, 2000. 

GUÉRIN, F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da ergonomia. São Paulo: Edgar Blücher, 2005.
RANNEY, D. Distúrbios osteomusculares crônicos relacionados ao trabalho.  São Paulo:  Roca, 2000. 

WISNER, A. Por dentro do trabalho – ergonomia método e técnica.  São Paulo: FDT ltda, 1987. 189p.

	DISCIPLINA: 

Fisioterapia Aplicada às Disfunções Cardiovasculares
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	02
	04
	72 horas
	

	Ementa: 

Estudo da avaliação, prescrição de exercícios e outros recursos fisioterápicos utilizados no tratamento de pacientes portadores de patologias cardiovasculares e/ou fatores de risco para o seu desenvolvimento.

Finalidade:
Capacitar o aluno para a avaliação e tratamento de pacientes portadores de patologias cardiovasculares ou fatores de risco para o seu desenvolvimento.


Bibliografia Básica: 

BRAUNWALD, E. Tratado de medicina cardiovascular. 5. ed. São Paulo: Roca, 1999. 2 v.

LÓPEZ, M.; LAURENTYS – MEDEIROS, J. Semiologia médica: as bases do diagnóstico clínico. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 2 v.

POLLOCK, M. L.; WILMORE, J. H. Exercícios na saúde e na doença: avaliação e prescrição para prevenção e reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1993. 718p.

REGENGA, M. M. Fisioterapia em cardiologia: da UTI à reabilitação. São Paulo: Rocca, 2000. 417p.
Bibliografia Complementar: 

DIRETRIZES DA ACMS para os testes de esforço e sua prescrição. 5 ed. Rio de Janeiro: Roca, 1999. 2139p.

DUBIN, D. Interpretação rápida do ECG. 3. ed. Rio de Janeiro: Publicações Científicas, 2004.

FARDY, P. S.; YANOWITZ, F. G.; WILSON, P.K. Reabilitação cardiovascular: aptidão física do adulto e teste de esforço. Rio de Janeiro: Revinter, 1998. 374p.

MAFFEI, F. H. A. Doenças vasculares periféricas. 3. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2002. 

POLLOCK, M. L.; SCHIMIDT, D. H. Doença cardíaca e reabilitação. 3. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2003. 473p.

PRYOR, J. A.; WEBBER, B. A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 366p.

	DISCIPLINA: 

Fisioterapia Aplicada à Ginecologia e Obstetrícia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	02
	04
	72 horas
	

	Ementa: 

Estudo dos procedimentos de avaliação e intervenção fisioterapêutica na prevenção e tratamento das principais patologias e incômodos relacionados à ginecologia, obstetrícia e mastologia, respeitando os princípios técnicos, éticos e a condição humana do indivíduo.

Finalidade:

Conhecer a atuação da fisioterapia na uroginecologia, obstetrícia e mastologia, tornando o aluno capaz de desenvolver habilidades para avaliação e elaboração de uma conduta terapêutica baseada em evidências científicas. Compreender a importância do trabalho em equipe, para resultados mais satisfatórios. Estimular o interesse pela pesquisa relacionada à saúde da mulher. Desenvolver comportamentos adequados de relacionamento terapeuta-paciente. Valorizar a ética profissional.


Bibliografia Básica:
Artal, R.; WISWELL, R. A.; DRINKWATER, B. L. O Exercício na gravidez. 2. ed. São Paulo: Manole, 1999.

Camargo, M. C.; MARX, A. G. Reabilitação física no câncer de mama. 1. ed. São Paulo: Roca, 2000.

Polden, M; MANTLE, J. Fisioterapia em ginecologia e obstetrícia. São Paulo: Santos, 2005.

Souza, E. L. B. L. Fisioterapia aplicada à obstetrícia: aspectos de ginecologia e neonatologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2002.

Bibliografia Complementar:

Corrêa, M. D. Noções práticas de obstetrícia. 11. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 1994. 

D’ANCONA, C.; NETTO JUNIOR, N. R. Aplicações clínicas da urodinâmica. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2001.

Guyton, A. C.; HALL, J. E. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.
HALL, C. M.; BRODY, L.T. Exercício terapêutico: na busca da função. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

Katz, J. Exercícios aquáticos na gravidez. São Paulo: Manole, 1999.

Resende, j.; mONTENEGRO, c. A. B. Obstetrícia Fundamental. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

	DISCIPLINA: 

Fisioterapia Aplicada à Geriatria e Gerontologia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	02
	04
	72 horas
	

	Ementa: 

Estudo dos aspectos demográficos e epidemiológicos do envelhecimento, da fisiologia do envelhecimento nos diferentes sistemas, das principais patologias do idoso, assim como a abordagem fisioterápica nas patologias que acometem o idoso. Atuação da fisioterapia na equipe multidisciplinar de atendimento ao idoso.     

Finalidade:
Proporcionar ao aluno o conhecimento das mudanças na estrutura etária da população e do impacto dessas mudanças nos diversos setores da sociedade. Proporcionar ainda o conhecimento das alterações fisiológicas do envelhecimento e a abordagem fisioterápica nas principais patologias do idoso.


Bibliografia Básica:
FREITAS, E. V. de. et al.  Tratado de geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

KAUFFMAN, T. L. Manual de reabilitação geriátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

PICKLES, B. et al. A fisioterapia na terceira idade. 2. ed. São Paulo: Santos, 2002.

Bibliografia Complementar:

CHAIMOWICZ, F. Os idosos brasileiros no século XXI: demografia, saúde e sociedade. Belo Horizonte: Postgraduate, 1998.

GUCCIONE, Andrew A. Geriatric physical therapy. 2nd. ed. St. Louis: Mosby, 2000. 
MACIEL, A. Avaliação multidisciplinar do paciente geriátrico. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 

NETTO, M. P. Gerontologia: a velhice e o envelhecimento em visão globalizada. São Paulo: Atheneu, 2005. 

	DISCIPLINA: 

Enfermagem Aplicada à Fisioterapia
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	             (Mínima)
	

	02
	02
	04
	             72 horas
	

	Ementa : 

Estudo da multidisciplinaridade , interdisciplinaridade e  transdisciplinaridade na área de saúde; procedimentos empregados na assistência à pessoa vítima de acidente e acometida por mal súbito – prestação de primeiros socorros; prestação de atendimento pré-hospitalar; praticas de cuidados básicos de enfermagem relacionados a assistência fisioterapêutica; medidas de prevenção e controle de riscos de transmissão de infecções - Biossegurança.

Finalidade:

Prestar cuidados à pessoas, em situações críticas que exigem atendimento imediato. Interagir com a Equipe de Enfermagem de modo a garantir a prestação da assistência multidisciplinar aos pacientes. Assistir o paciente em situações que demandam conhecimentos e habilidades relacionados à área de enfermagem.


Bibliografia Básica:

ANDRADE FILHO, A. de.; CAMPOLINA, D.; DIAS, M. B.; Toxicologia na prática clínica. Belo Horizonte, Folium, 2001. 343p.

ATKINSON, L. D.; MURRAY, M.E.; Fundamentos de enfermagem: introdução ao processo de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,1989. 618p.

BERGERON, D. J.; BIZJAK, G. Primeiros socorros. São Paulo: Atheneu,1999.

BRUNNER, L. S. et al. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9 ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 2002. 2v.

DU GAS, B. W. Enfermagem prática. 4. ed. Rio de Janeiro: Gruanabara, 1988. 580p.

HAFEN, B. Q.; KARREN, K. J.; FRANDSEN, K. J. Guia de primeiros socorros para estudantes. 7 ed.   São Paulo: Manole, 2002. 518 p. 

Bibliografia Complementar:

FERIDAS: como tratar. Belo Horizonte: COOPMED, 2001. 140p.

ZANON, Uriel; HENDRIKX, Hendrika M. Infecções hospitalares: coletânea. São Paulo: N/C, 219 p.

	DISCIPLINA: 

Prática Supervisionada em Fisioterapia VII
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	             (Mínima)
	

	
	04
	04
	             72 horas
	

	Ementa : 

Observação e prática, sob supervisão docente, dos procedimentos de avaliação e abordagem fisioterapêutica em cardiologia, ergonomia, geriatria e gerontologia e ginecologia e obstetrícia. Trabalho inter e multidisciplinar e questões da ética e da postura profissional.

Finalidade:
Conhecer e compreender a atuação da fisioterapia na uroginecologia e obstetrícia, geriatria, cardiologia e ergonomia, tornando o aluno capaz de desenvolver avaliação e elaboração de uma conduta terapêutica eficiente.


Bibliografia Básica:
GUÉRIN, F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo – a prática da

ergonomia. 3ª reimp. São Paulo: Edgar Blücher, 2006. 200p. 
KAUFFMAN, T. L. Manual de Reabilitação Geriátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

PRYOR,J.A & WEBBER, B.A. Fisioterapia para Problemas Respiratórios e Cardíacos. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

Souza, E. L. B. L. Fisioterapia Aplicada à Obstetrícia, Uroginecologia  e Aspectos de Mastologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2007.
Bibliografia Complementar:
COUTO, H.A. Como implantar ergonomia na empresa – a prática dos comitês de ergonomia. Belo Horizonte: Ergoeditora, 2002, 336p

LÓPEZ, M., LAURENTYS – MEDEIROS, J. Semiologia Médica – As Bases do Diagnóstico Clínico.4ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 1430p.

MACIEL, A. Avaliação multidisciplinar do paciente geriátrico. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 

POLLOCK, M.J., MILMORE, J.H. Exercícios na Saúde e na Doença. 2 ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1993. 718p.


CICLO 5A
	DISCIPLINA: 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia I                  

(Ambulatorial – Clínica Escola)
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	             (Mínima)
	

	
	15 
	15 
	300 horas
	

	Ementa:

Atividades de atendimento fisioterapêutico a adultos e crianças, realizado sob orientação docente, em nível ambulatorial, nas diferentes áreas de atuação da Fisioterapia com ênfase nas áreas neurológica, cardiovascular, respiratória, ortopédica, traumatológica e reumatológica. Avaliação e discussão dos resultados da intervenção, definição de alta, ressaltando as questões da ética e da postura profissional.

Finalidade:

Inserir o aluno no contexto da prática do fisioterapeuta nas diferentes áreas de sua atuação profissional. Associar os conteúdos teóricos, com experiências clínicas nessas áreas. Estimular condutas adequadas, buscando o uso consciente e crítico da prática baseada em evidências, dentro dos padrões de ética, respeitando as necessidades dos pacientes. 


Bibliografia Básica e complementar: Toda a referência bibliográfica utilizada ao longo do curso nas disciplinas aplicadas e artigos científicos pertinentes aos casos clínicos que estiverem em atendimento conforme orientação dos professores.
	DISCIPLINA: 

Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	             (Mínima)
	

	02
	-
	02
	36 horas
	

	Ementa: 

Trabalho de iniciação à investigação científica; trabalho original de pesquisa; descrição de uma estudo de caso ou revisão de literatura sobre temas relacionados à áreas de formação e atuações do profissional de fisioterapia.

Finalidade:

Capacitar ao aluno desenvolver um projeto de pesquisa em todos os seus níveis de complexidade.


Bibliografia Básica e Complementar:  Será indicada, de acordo com o tema escolhido pelo aluno.

CICLO 5B
	DISCIPLINA: 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia II 

(Hospitalar)
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	-
	15 h
	15 h
	300 horas
	

	Ementa : 

Atividades de atendimento fisioterapêutico realizado sob orientação docente, em nível hospitalar e em unidades básicas de saúde, nas diferentes áreas de atuação da Fisioterapia com ênfase nas áreas neurológica, cardiovascular, respiratória, terapia intensiva, ortopédica, traumatológica, reumatológica e preventiva. Avaliação do cliente, definição de propedêutica, técnicas, procedimentos e recursos, aplicação, reavaliação e discussão do resultado da intervenção, alta, desenvolvimento de relações interdisciplinares, ressaltando as questões da ética e da postura profissional.  

Finalidade:
Inserir o aluno no contexto da prática do fisioterapeuta nas diferentes áreas de sua atuação profissional em nível hospitalar. Associar  os conteúdos teóricos com experiências clínicas nessas áreas. Estimular condutas adequadas dentro dos padrões de ética e recomendações profissionais.



Bibliografia Básica:

DELISA, J. A.; GANS, B. M.  Tratado de medicina de reabilitação: princípios e prática. 3. ed. São Paulo: Manole, 2002. 2v.

KISNER, C.; COLBY, L. A. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Manole, 1998.

KOTTKE, F. J.; LEHMANN, J. F. Tratado de medicina física e reabilitação de Krusen. 4. ed. São Paulo: Manole, 1994.

LÓPEZ, M.; LAURENTYS-MEDEIROS, J. de. Semiologia médica: as bases do diagnóstico clínico. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 2v.

WEST, J. B. Fisiologia respiratória.  6 ed. São Paulo: Manole, 2002.

Bibliografia Complementar:
CARVALHO, C. R. R. Ventilação mecânica.  São Paulo: Atheneu, 2000.
CONSTITUIÇÃO FEDERAL . Capítulo saúde.
KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2002.
LIANZA, S. Medicina de reabilitação. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

O’SULLIVAN, S. B.; SCHMITZ, T. J. Fisioterapia: avaliação e tratamento. 2. ed. São Paulo: Manole, 1993.
TIERNEY JUNIOR, L. M.; McPHEE, S. J.; PAPADAKIS, M. A. Diagnóstico e tratamento. São Paulo: Atheneu, 2001.
UMPHRED, D. A. A reabilitação neurológica. 2. ed. Barueri: Manole, 2004.
WEINSTEIN, S. L.; BUCKWALTER, J. A. Ortopedia de TUREK: princípios e sua aplicação. 5. ed. São Paulo: Manole, 2000.

	DISCIPLINA: 

Apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	-
	02
	36 h
	

	Ementa: 

Trabalho  de iniciação à investigação científica; trabalho original de pesquisa; descrição de um estudo de caso ou revisão de literatura sobre temas relacionados à área de formação e atuação do profissional de Fisioterapia.

Finalidade:

Capacitar ao aluno desenvolver um projeto de pesquisa em todos os seus níveis de complexidade.


Bibliografia Básica e Complementar:

Será indicada, de acordo com o tema escolhido pelo aluno.

CICLO 5C
	DISCIPLINA: 

Estágio Supervisionado em Fisioterapia III

(Saúde Pública e Coletiva)
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	-
	15 h
	15 h
	300 horas
	

	Ementa: 

Atividades de atendimento fisioterapêutico sob orientação docente, em nível das unidades básicas de saúde e internato rural com ênfase preventiva. Trabalha em programas de atenção à saúde voltados para as necessidades da comunidade.

Finalidade:

Contribuir para a formação de profissionais reflexivos, críticos, interativos,                      que saibam se situar diante dos desafios colocados pelas contínuas e rápidas transformações do cotidiano; Fornecer ao aluno elementos que o ajudem aprofundar a compreensão da realidade, preparando-o para atuar numa sociedade culturalmente globalizada e para um mercado de trabalho de perfil dinâmico, cada vez mais competitivo e exigente; Contribuir para a elevação do patamar de qualidade e confiança nos serviços de saúde prestados à população.




Bibliografia Básica:
CAMPOS, C.  R. et al. Sistema único de saúde em Belo Horizonte: reescrevendo o público. São Paulo: Xamã VM, 1998.

ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. de. Epidemiologia e saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003.

Bibliografia Complementar:

CONSTITUIÇÃO FEDERAL: capítulo saúde
	DISCIPLINA: 

Gestão e Empreendedorismo em Saúde Coletiva
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	               (Mínima)
	

	02
	-
	02
	36 horas
	

	Ementa: 

Temas atuais e relevantes em Fisioterapia e em outras áreas; complementação da formação do aluno.

Finalidade: 

Elucidar a imagem do quadrilátero da formação para a área da saúde – ensino / gestão setorial / práticas de atenção / controle social – visando construir e organizar uma educação responsável por processos interativos e de ação na realidade para operar mudanças (desejo de futuro), mobilizar caminhos (negociar e pactuar processos), convocar protagonismos (pedagogia in acto) e detectar a paisagem interativa e móvel de indivíduos, coletivos e instituições, como cenário de conhecimentos e invenções (cartografia permanente). Reiterar a importância da integração de aspectos éticos, estéticos, tecnológicos e organizacionais, permanentemente reavaliados e contextualizados na gestão em saúde coletiva.


Bibliografia Básica:

PACTOS PELA VIDA, EM DEFESA DO SUS E DE GESTÃO. Diretrizes Operacionais. Brasília, MS.2006.  Disponível em: http://www.nates.ufjf.br e http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/prtGM399_20060222.pdf  Acesso: jan2009.

AKERMAN, M. & FEUERWERKER, L. Estou me Formando (ou me formei) e Quero Trabalhar : que Oportunidades o Sistema de Saúde me Oferece na Saúde Coletiva? Onde Posso Atuar e que Competências Preciso Desenvolver?. In: CAMPOS, G.W.S. et al. (orgs.) Tratado de saúde coletiva. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2006, p. 183-197.

ARMANI, D. Como Elaborar Projetos? Guia Prático para Elaboração e Gestão de Projetos Sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2001. 96p.  

CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA. Manual de Normas Técnicas da Newton Paiva (ago/2008):

CARVALHO, S.R; CUNHA, G.T. A gestão da atenção na saúde: elementos para se pensar a mudança da organização na saúde. In: CAMPOS, G.W.S. et al. (orgs.) Tratado de saúde coletiva. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2006, p.837-868.

CECCIM, RB.; FEUERWERKER, L. O quadrilátero da formação para área da saúde: ensino, gestão, atenção e controle social. Physis. Rev. Saúde Coletiva, v.14, n.1, p.41- 65, 2004a. Disponível em:
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-73312004000100004&script=sci_abstract&tlng=pt  

FERRI, S.M.N. et al. As tecnologias leves como geradoras de satisfação em usuários de uma unidade de saúde da família. Interface - Comunic., Saúde, Educ., v.11, n.23, p.515-29, set/dez 2007. Disponível em:

http://www.scielo.br/pdf/icse/v11n23/a09v1123.pdf    Acesso em 10 junho 2008.

MUNIZ, José Wagner; TEIXEIRA, Renato. Fundamentos de administração em fisioterapia. São Paulo: Manole, 2003

OLIVEIRA, Sara.C.F. PREVDORT - PROJETO de Prevenção de DORTs. Disponível em: www.ethos.org.br/_Uniethos/Documents/PREVDORT%20-%20Projeto%20de%20Prevenção%20de%20DORTs.pdf. Acesso em 29 janeiro 2009.
Bibliografia Complementar:
ACOLHIMENTO em Saúde e Acolhimento com Classificação de Risco. Formação de apoiadores para a Política Nacional de Humanização da Gestão e da Atenção à Saúde. EAD/ENSP/FIOCRUZ, 2006, pp 89 -104.

AMBIÊNCIA: Humanização dos “Territórios” de encontros do SUS. Formação de apoiadores para a Política Nacional de Humanização da Gestão e da Atenção à Saúde. EAD/ENSP/FIOCRUZ, Ministério da Saúde, 2006, pp 36-45.

COELHO,M. Tecnologia das Relações como Dispositivo do Atendimento Humanizado na Atenção Básica à Saúde na perspectiva do acesso, do acolhimento e do vínculo. Disponível em:

http://www.abrasco.org.br/cienciaesaudecoletiva/artigos/artigo_int.php?id_artigo=1947  Acesso em 10 junho 2008

SOUSA CAMPOS, GASTAO WAGNER; Tratado de Saúde Coletiva. RJ: FIOCRUZ. 2006.

WESTPHAL, M.F. Promoção da saúde e prevenção das doenças. In: CAMPOS et al (org.). Tratado de Saúde Coletiva. Hucitec/Fiocruz, São Paulo/Rio de Janeiro, 2006. p.635-668.

SITES: http://www.saude.gov.br          http://w3.datasus.gov.br/datasus
DISCIPLINAS OPTATIVAS:
· Atividades Físicas para Grupos Especiais

· Biossegurança

· Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde; e sua Aplicabilidade Clínica

· Estabilidade Segmentar da Coluna Vertebral

· Mecanismos de Estabilização Articular

· Estudo Funcional do Movimento Humano

· Fisioterapia Aplicada a Atividades Esportivas

· Fisioterapia na Unidade de Terapia Intensiva

· Introdução à Filosofia e Bioética

· Projetos e Métodos de Pesquisa em Ciências da Saúde

· Terapia Manual

· Técnicas Modernas de Desobstrução Brônquica

· Tópicos Especiais da Saúde da Mulher

· Análise e Treinamento da Marcha em Disfunções Neurológicas

· Ergonomia e Saúde do Trabalhador

· Abordagem Clínico Funcional em Geriatria 
· Introdução à Língua Brasileira de Sinais – Libras
Observação: poderá haver alteração das disciplinas listadas acima. 
	DISCIPLINA: 

Atividade Física para Grupos Especiais
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Aplicabilidade da fisiologia do exercício na saúde e na doença (prevenção e tratamento). Adaptações fisiológicas, agudas e crônicas, ao exercício físico.Prescrição das atividades físicas. Periodização do treinamento. Hipertensão, obesidade, diabetes, dislipidemia e suas limitações ao estresse do exercício físico. Cuidados na prescrição do exercício aos portadores das doenças cardiorrespiratórias e metabólicas; gestantes, crianças e idosos. Atividade física e promoção da saúde pública.

Finalidade:
Conscientizar da atividade física como meio de promoção da saúde e melhora da qualidade de vida da população. Prover diretrizes para a prescrição de exercícios apropriados e específicos para hipertensos, diabéticos, obesos, gestantes, crianças e idosos, sobre bases fisiológicas e do treinamento esportivo. Desenvolver o raciocínio científico, questionando o impacto de situações técnicas, ambientais e psicológicas adversas, nos resultados do treinamento físico, em populações especiais.


Bibliografia Básica:

FRONTERA, W. R.; DAWSON, D. M.; SLOVIK, D. M. Exercício físico e reabilitação. Porto Alegre: Artmed, 2001.

MAHLER, D. A.; KENNEY, W. L. Manual do ACSM para teste de esforço e prescrição de exercício. 5. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 314 p.

POLLOCK, M. L.; WILMORE, J. H. Exercício na saúde e na doença: avaliação e prescrição para prevenção e reabilitação. 2 ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1993.

	DISCIPLINA: 

Biossegurança
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Estudo dos principais bases científicas dos fatores que envolvem a biossegurança na prática fisioterapeutica.

Finalidade:
Reconhecer situações que implicam em risco de transmissão de infecções; Aplicar princípios de biossegurança (higiene e cuidados pessoais básicos) na prática fisioterapêutica.


Bibliografia Básica:

BRUNNER, L. S.; SUDARTH, D. S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 2v.

GUIMARÃES JUNIOR, J. Biossegurança e o controle de infecção cruzada em consultórios   odontológicos. São Paulo: Santos, 2001. 536p.

MARTINS, M. A.(coord.) Manual de infecção hospitalar: epidemiológica, prevenção e controle. 2. ed. Rio de  Janeiro: Medsi, 2001. 1116p.

	DISCIPLINA: 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde; e sua Aplicabilidade Clínica
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Compreende o estudo detalhado do modelo da CIF e de sua aplicabilidade clínica através de patologias específicas para as quais já existem “core sets” (resumo com os itens essenciais a serem avaliados). Dá ênfase na utilização desse novo instrumento na prática clínica, a partir de uma avaliação completa, como forma de facilitar e guiar o estabelecimento de objetivos e conduta pelos futuros profissionais, sempre focada nas questões da ética e da postura profissional. 

Finalidade:
Introduzir o aluno no contexto da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), e possibilitar seu entendimento para viabilização de seu uso na prática profissional do fisioterapeuta nas diversas áreas da Fisioterapia. 

Dentre as habilidades desenvolvidas na disciplina o aluno poderá associar os conteúdos teóricos de função e disfunção, de acordo com a nova visão trazida pela CIF, com experiências clínicas através de patologias específicas. Estimular o raciocínio para estabelecimento de avaliação e conduta adequadas dentro dos padrões científicos (prática baseada em evidências) e éticos.


Bibliografia Básica:

CIF: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. São Paulo: EDUSP, 2003. 325 p.

Artigos científicos sobre o assunto retirados da revista: Journal of Rehabilitation Medicine 2004; Suppl. 44. Acesso através do Portal Capes - UFMG. 

Os artigos serão disponibilizados aos alunos por email e deixados também na pasta da disciplina no xerox da unidade Silva Lobo.    

	DISCIPLINA: 

Estabilidade Segmentar da Coluna Vertebral.
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Análise da fisiopatologia, avaliação e tratamento fisioterapêutico das disfunções que acometem a coluna vertebral. Efeitos, indicações e contra-indicações ao uso de técnicas de reabilitação em indivíduos portadores de patologias da coluna. Discussão em nível avançado dos tópicos supra citados.

Finalidade:

Capacitar aos alunos no conhecimento crítico e detalhado das disfunções da coluna vertebral, desde o exame, passando pela conduta terapêutica e critérios de alta do tratamento. Todos os tópicos que serão desenvolvidos nesta disciplina estão entre os tópicos mais avançados e discutidos nos grandes centros de excelência de coluna do mundo. A prática baseada em evidências será o foco central, assim como a discussão de artigos recentes.



Bibliografia Básica:

MAGEE, D. J. Avaliação musculoesquelética. 3. ed. São Paulo: Manole, 2002. 837p. 

RICHARDSON C. et al. Therapeutic exercise for spinal segmental stabilization in low back pain-scientific basis and clinical approach. Edinburgh: Churchill Livingstone, 2000.
	DISCIPLINA: 

Mecanismos de Estabilização Articular
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Compreende a avaliação, prescrição e execução de  programas de tratamento fisioterapêutico para as instabilidades articulares.

Finalidade:

Conceituar e identificar o que é instabilidade, assim como suas teorias mais atuais. Deverá ainda, estar apto para avaliar, determinar diagnóstico,  propor e executar programas de tratamento fisioterapêutico nos casos de instabilidades articulares.


Bibliografia Básica 

MAGEE, D. J. Orthopedic physical assessment. 4. ed. Philadelphia: WB Saunders, 2002.

PRENTICE, W. E. Técnicas de reabilitação em medicina esportiva. São Paulo: Manole, 2002.

	DISCIPLINA: 

Estudo Funcional do Movimento Humano
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Estudo do movimento funcional humano, visando estabelecer padrões normais de movimento e/ou constatar alterações dos mesmos e/ou determinar prováveis causas para as alterações desse movimento funcional humano, sejam elas anatômicas, musculares ou articulares. Aborda as leis físicas e mecânicas aplicadas aos tecidos vivos e as articulações humanas, os mecanismos do movimento e as causas dos distúrbios do movimento. Compreende o estudo da relação entre as alterações do movimento funcional com o desenvolvimento de patologias musculoesquelético.

Finalidade:
Compreender a biomecânica das diversas articulações do corpo humano, entendendo sua importância para a realização do movimento funcional. Capacitar o aluno para compreender a inter-relação mecânica das diversas articulações do corpo humano, permitindo-lhe perceber que a alteração da biomecânica de uma articulação pode resultar em alterações do movimento em diversas outras articulações do corpo. Prover o aluno de conhecimentos para que seja apto a relacionar as alterações do movimento funcional com o desenvolvimento de lesões musculoesqueléticas.   


Bibliografia Básica:

GOULD III, J. A. Fisioterapia na ortopedia e na medicina do esporte. 2 ed. São Paulo: Manole, 1993.

HAMILL, J.; KNUTZEN, K. M. Bases biomecânicas do movimento humano. São Paulo: Manole, 1999.

PRENTICE, W. E. Técnicas de reabilitação em medicina esportiva. São Paulo: Manole, 2002.

	DISCIPLINA:

 Fisioterapia Aplicada a Atividades Esportivas
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	02
	--
	02
	
	

	Ementa: 

Estudo do papel do fisioterapeuta nas atividades esportivas recreacionais e/ou de alto rendimento e de sua atuação na prevenção e reabilitação das lesões mais importantes relacionadas aos esportes e às atividades esportivas mais praticados no país.

Ementa: 

Capacitar o aluno para, conhecendo a fisiopatologia das lesões específicas de diferentes modalidades esportivas, estabelecer estratégias preventivas e / ou propor e executar o tratamento fisioterapêutico correspondente.


Bibliografia Básica:

PRENTICE, W. E. Técnicas de reabilitação em medicina esportiva 3. ed. São Paulo: Manole, 2002. 
ZACHAZEWSKI, J.  E.; MAGEE, D. J.; QUILLEN, W. S. Athletic injuries and rehabilitation. Philadelphia: W.B. Saunders, 1996.
GOULD III, J. A. Fisioterapia na ortopedia e na medicina do esporte. 2. ed. São Paulo: Manole, 1993.

SAFRAN, M. R.; MCKEAG, D. B.; VAN CAMP, S. P. Manual de medicina esportiva. 1. ed. Barueri: Manole, 2002. 881p.

	DISCIPLINA:

 Fisioterapia em Unidades de Terapia Intensiva
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	02
	--
	02
	
	

	Ementa: 

Compreende atividades teóricas e teóricas-práticas de aprendizado da abordagem fisioterapêutica ao paciente internado em unidade de terapia intensiva. Nessa disciplina, são abordados a avaliação e tratamento fisioterapêutico,  respiratório e motor,  de pacientes adultos, pediátrico e neonatais internados em unidade de terapia intensiva. Nesse contexto, incluem a abordagem interdisciplinar do paciente e a compreensão das patologias e procedimentos característicos de pacientes em unidades de terapia intensiva.

Finalidade:

Promover o aprendizado dos  fundamentos,   rotinas e procedimentos característicos de unidades de terapia intensiva. Permitir a compreensão do manuseio e programação  do ventilador artificial, a interpretação de exames propedêuticos e complementares do ambiente de terapia intensiva.  Avaliar o paciente internado em unidades de terapia intensiva, eleger métodos, recursos e técnicas apropriadas ao tratamento fisioterapêutico do paciente internado em unidade de terapia intensiva.


Bibliografia Básica:

CANE, R.D.; DAVISON, R.; ALBRINK, M. H. Manual de terapia intensiva: terapêutica e procedimentos. Rio de Janeiro: Revinter, 1997.

POSTIAUX, G. Fisioterapia respiratória pediátrica: o tratamento guiado por ausculta pulmonar. 2. ed. Porto Alegre: Atmed, 2004.

PRYOR, J. A.; WEBBER, B. A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

	DISCIPLINA:

 Introdução à Filosofia e Bioética
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	02
	--
	02
	
	

	Ementa: 

Conceitos filosóficos básicos de homem e de cultura; distinção entre mito, senso comum, filosofia e ciência; noções de lógica e de Filosofia da Ciência e da Prática com vistas à aplicação dos conceitos filosóficos na reflexão das principais questões da sociedade contemporânea.

Finalidade: 

Introduzir o aluno à prática da problematização filosófica e prepará-lo para a necessária postura crítico-filosófica frente à ciência e à sociedade.


Bibliografia Básica

ARANHA, M. L. de A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à filosofia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2003.

CHAUI, M. de S. Convite à filosofia. 12. ed. São Paulo: Ática, 2002.

JUNGES, J. R. Bioética: perspectivas e desafios. São Leopoldo: Unissinos, 1999. 

	DISCIPLINA:

 Projetos e Métodos de Pesquisa em Ciências da Saúde
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo:  2009-2

	Teórica              
	Prática
	Total
	(Mínima)
36 horas
	

	02
	--
	02
	
	

	Ementa: 

Conceitos filosóficos básicos de homem e de cultura; distinção entre mito, senso comum, filosofia e ciência; noções de lógica e de Filosofia da Ciência e da Prática com vistas à aplicação dos conceitos filosóficos na reflexão das principais questões da sociedade contemporânea.

Finalidade:

Promover a excelência em análise crítica, sendo esta fundamentada em textos de cunho acadêmico-científicos consagrados; estabelecer critérios de qualidade de modo a vincular a realidade virtual como fonte de pesquisa em excelência; conhecer métodos e técnicas de investigação, bem como a formatação padrão de trabalhos acadêmicos e científicos; instaurar os princípios éticos na confecção de trabalhos científicos; propiciar o raciocínio crítico-lógico frente a uma planejamento de pesquisa que tange as regras metodológicas da contemporaneidade; dimensionar a importância de articular pesquisa, análise crítica e ética profissional na melhoria da percepção e providência de soluções; aplicar de forma satisfatória as diversas modalidades em escrita baseadas na formação acadêmico-científica vigente.


Bibliografia Básica:

FRANÇA, J. L. et al. Manual para normalização de publicações técnico-Científicas. 7.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2004. 241 p.

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. V. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1982. 

THOMAS, J. R.; NELSON, J. K. Métodos de pesquisa em atividade física. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 419 p.

	DISCIPLINA: 

Terapia Manual
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	---
	02
	02
	36 horas
	

	Ementa:   

Estudo  e aplicação das principais técnica de terapia manual; identificação de tecidos lesionados e seleção de técnicas apropriadas ao tratamento das disfunções músculo esqueléticas.

Finalidade:
Capacitar o aluno para aplicação das principais técnicas de terapia manual, indicadas no tratamento das disfunções musculoesqueléticas.


Bibliografia Básica:

BUTLER, D. S. Mobilização do sistema nervoso. Barueri: Manole, 2003.

KISNER, C.; COLBY, L. A. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Manole, 1998.
	DISCIPLINA: 

Técnicas Modernas de Desobstrução Brônquica
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	01
	01
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Estudo da utilização de técnicas fisioterápicas desobstrutivas, modernas, no tratamento de  pacientes portadores de patologias pulmonares e/ou em  período pré e pós-operatório, através de programas hospitalares e ambulatoriais. 

Finalidade:
Capacitar o aluno para a realização de técnicas modernas de desobstrução brônquica, em adultos e crianças.


Bibliografia Básica:

AZEREDO, C. A. C.; MACHADO, M. G. R. Fisioterapia respiratória moderna. 3. ed. , ampl. e rev. São Paulo: Manole, 1999. 325 p.
POSTIAUX, G. Fisioterapia respiratória pediátrica: o tratamento guiado por ausculta pulmonar. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.

PRYOR, J. A.; WEBBER, B. A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 2. ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

WEST, J. B. Fisioterapia respiratória moderna. 5 ed. São Paulo: Manole, 2002

	DISCIPLINA: 

Tópicos Específicos em Saúde da Mulher
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	01
	01
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Estudo de aspectos específicos em obstetrícia, coloproctologia, uroginecologia e linfologia relacionados à abordagem fisioterapêutica na prevenção e tratamento das principais patologias e incômodos específicos, respeitando os princípios técnicos, éticos e a condição humana do indivíduo. 

Finalidade:
Conhecer a importância e atuação da fisioterapia em relação aos aspectos específicos em obstetrícia, coloproctologia, uroginecologia e linfologia, tornando o aluno capaz de desenvolver habilidades para avaliação e elaboração de uma conduta terapêutica e/ou preventiva adequada. Estimular o interesse pela pesquisa relacionada à saúde da mulher.


Bibliografia Básica:

Artal, R.; WISWELL, R. A.; DRINKWATER, B. L. O Exercício na Gravidez. 2. ed. São Paulo: Manole, 1999.

HALBE, H. W. Tratado de Ginecologia. 3. ed. São Paulo: Roca, 2000.

Katz, J. Exercícios aquáticos na gravidez. 1. ed. São Paulo: Manole, 1999.

Souza, E. L. B. L. Fisioterapia Aplicada à Obstetrícia, Uroginecologia  e Aspectos de Mastologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2007.

	DISCIPLINA: 

Análise e Treinamento da Marcha em Disfunções

Neurológicas
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	01
	01
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Disciplina direcionada ao desenvolvimento/aprimoramento de habilidades de avaliação e treinamento de marcha. Aborda análise da marcha normal e patológica, análise e reconhecimento de desordens na marcha de pacientes com doenças neuromusculares. Objetiva familiarizar o aluno com os diversos instrumentos e métodos de avaliação de marcha (visual e através de videotape, de forma descritiva ou através de escalas), além da compreensão, descrição e documentação da marcha patológica. Aborda a seleção de recursos de intervenção de forma apropriada para as diferentes disfunções apresentadas por pacientes com doenças neurológicas e a análise dos efeitos das intervenções sobre a marcha de pacientes neurológicos. 

Finalidade:

Capacitar o aluno na análise do movimento humano em relação à marcha, possibilitando a ele, o reconhecimento da diversidade das condições de movimentação e as regulações individuais, com o intuito da manutenção e/ou restauração da função e independência.


Bibliografia Básica:

HALL, Susan J. Biomecânica Básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 417 p.

HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M. Bases biomecânicas do movimento humano. São Paulo: Manole, 1999. 532 p.

SHUMWAY-COOK, Anne; WOOLLACOTT, Marjorie H. Controle motor: teoria e aplicações práticas. São Paulo: Manole, 2003. 592 p.

VIEL, Éric (Coord.). A marcha humana, a corrida e o salto: biomecânica, investigações, normas e disfunções. São Paulo: Manole, 2001. 277 p.

	DISCIPLINA: 

Ergonomia e Saúde do Trabalhador
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Estuda a diversidade dos sistemas produtivos, a ergonomia em seus aspectos físicos, cognitivos e organizacionais, a diferenciação entre tarefa e atividade, utilizando-se da metodologia da Análise Ergonômica do Trabalho (AET), como instrumento metodológico Discute a construção da ação ergonômica, diagnóstico e resultados. 

Finalidade:

Capacitar o aluno em sistemas produtivos, possibilitando a ele, o reconhecimento da diversidade das condições de realização da produção, os constrangimentos da atividade e as regulações individuais e coletivas, com o intuito da manutenção e/ou restauração da saúde dos trabalhadores, além de ser capaz de propor melhorias no processo produtivo com impacto na produtividade e qualidade do produto.


Bibliografia Básica:

ECHTERNACHT, E. H. Alguns elementos para a reflexão sobre as relações entre Saúde e Trabalho no Brasil. Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, v.2, n.2, p. 85-89, abr-jun 2004.

GUÉRIN, F., LAVILLE, A., DANIELLOU, F., DURAFFOURG, J. & KERGUELEN, A. Compreender o trabalho para transformá-lo. Edgar Blücher, São Paulo, 2001, 224p.

WISNER, A. Por dentro do trabalho. Ergonomia: Método e técnica. Oboré, 1987.
	DISCIPLINA: 

Abordagem Clínico Funcional em Geriatria
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Estudo dos problemas de saúde mais relevantes no idoso, que determinam seus mais altos níveis de morbidade e dependência. Análise relativa à forma de avaliação, às características clínicas e à abordagem fisioterápica desses problemas. 

Finalidade:

Preparar o aluno do curso de fisioterapia para o atendimento qualificado dos problemas de saúde mais incidentes e prevalentes na população idosa, bem como torná-lo apto à avaliar e tratar o idoso.


Bibliografia Básica:

FREITAS, E. V. et al. Tratado de Geriatria e Gerontologia. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 1573 p

BARACHO, E. Fisioterapia aplicada à Obstetrícia, Uroginecologia e Aspectos de Mastologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 636 p.

KAUFFMAN, T. L. Manual de Reabilitação Geriátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 389 p.

	DISCIPLINA: 

Introdução à Lingua Brasileira de Sinais - Libras
	CURSO: 

Fisioterapia

	Carga Horária Semanal
	Carga Horária Semestral
	Currículo: 2009-2

	Teórica
	Prática
	  Total
	               (Mínima)
	

	02
	--
	02
	36 horas
	

	Ementa:

Aspectos históricos da inclusão de surdos na sociedade. Surdez e a educação de surdos no Brasil. Noções básicas da estrutura lingüística da LIBRAS e de sua gramática. Especificidades da produção textual escrita do surdo. Contato entre ouvintes e surdos.

Finalidade:
Promover o acesso aos conhecimentos básicos sobre os diferentes aspectos relacionados às pessoas com deficiência auditiva Auditivo; favorecer a ampliação do olhar do profissional da educação para a comunidade surda; propiciar condições para que o futuro educador compreenda as especificidades deste indivíduo em seu processo de intervenção; contribuir para a superação da distância historicamente produzida entre oas pessoas com deficiência auditiva e o mundo ouvinte; desenvolver conhecimentos básicos e práticos no que se refere ao aprendizado da Língua Brasileira de Sinais – Libras.


Bibliografia básica

QUADROS, Ronice. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma viagem pelo mundo dos surdos. Rio de janeiro: Imago, 1998.

SKLIAR, Carlos (org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos: processos e projetos pedagógicos. Porto Alegre: Mediação. V. 1 e 2. 1999.

Bibliografia complementar
BERNARDINO, Elidéa. Absurdo ou Lógica? Os surdos e sua produção lingüística. Belo Horizonte: Profetizando Vida, 2000. 

GÓES, Maria Cecília R. Linguagem, surdez e educação. Campinas: Autores Associados, 1996.

SKLIAR, Carlos (org.). Educação & Exclusão. Porto Alegre: Mediação, 1997.

FERNANDES, Eulália. Problemas lingüísticos e cognitivos do surdo. Rio de janeiro: Agir, 1990.
SALLES, H., Faulstich, E., Carvalho, O., & Ramos, A. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. Brasília: MEC. v. 1 e 2. 2202.

10 – ORIENTAÇÕES GERAIS

· Para matricular-se em Prática Supervisionada II (Anatomia Palpatória) o aluno deverá ter cursado Anatomia Humana.

· Para matricular-se em Prática Supervisionada III o aluno deverá estar cursando ou ter cursado Fisiologia do Exercício.

· Para matricular-se em Prática Supervisionada IV o aluno deverá estar cursando ou ter cursado Recursos em Fisioterapia.

· Para matricular-se em Prática Supervisionada V o aluno deverá estar cursando ou ter cursado Fisioterapia Aplicada às Disfunções Neurológicas e Fundamentos de Clínica Médica.

· Para matricular-se em Prática Supervisionada VI o aluno deverá estar cursando ou ter cursado Fisioterapia Aplicada à Ortopedia, Reumatologia e Traumatologia, Fisioterapia Aplicada à Pediatria e Fisioterapia Respiratória.

· Para matricular-se em Prática Supervisionada VII o aluno deverá estar cursando ou ter cursado - Fisioterapia Aplicada à Ginecologia e Obstetrícia, Fisioterapia em Pediatria, Fisioterapia Aplicada as Funções Cardiovasculares e Fisioterapia Aplicada à Geriatria e Gerontologia.

· Para matricular-se no Estágio Supervisionado I o aluno deverá ter concluído todas as disciplinas obrigatórias, até o Ciclo 4B inclusive.

· O aluno deverá cursar 02 disciplinas eletivas até o final do Curso.

Todos os alunos deverão realizar 80 horas de Atividades Complementares até o final do Curso, de acordo com os critérios pré-estabelecidos pelo colegiado.
11 – NORMAS DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

O Colegiado do Curso aprovou a Regulamentação das atividades complementares e as Normas para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, que foram assim aprovadas :

· Regulamentação das Atividades Complementares do Curso de Graduação em Fisioterapia do Centro Universitário Newton Paiva

Serão reconhecidas para fins de integralização curricular no Curso de Fisioterapia ATIVIDADES COMPLEMENTARES de iniciação à docência, iniciação à pesquisa, iniciação à extensão e outras cumpridas pelo aluno ao longo de sua formação acadêmica, conforme abaixo especificado.

 As Atividades Complementares terão finalidade de enriquecimento do processo ensino-aprendizagem, complementação da formação social e profissional do aluno e deverão privilegiar:

· ações de cunho comunitário e de interesse coletivo;

· atividades de assistência acadêmica, de iniciação científica e tecnológica;

· atividades culturais e esportivas, além de intercâmbios em instituições congêneres.

A carga horária a ser cumprida pelo aluno do Curso de Fisioterapia em Atividades Complementares será de 80 horas e o aproveitamento nas mesmas obedecerá aos seguintes critérios:

ATIVIDADES                    
  



             
                      C. H.

	· Exercício de monitoria
	até 25 horas

	· Participação em Pesquisa Institucional
	até 25 horas

	· Participação em Projetos e Extensão
	até 25 horas

	· Participação em Projetos Sociais e Educacionais propostos pela Instituição
	até 10 horas

	· Participação em Congressos, Seminários, Simpósios, Encontros Jornadas relacionados à área de formação do aluno ou áreas correlatas
	até 25 horas

	· Apresentação de trabalho em evento científico
	até 25 horas

	· Realização de estágios extracurriculares
	até 25 horas

	· Cumprimentos de disciplinas eletivas do próprio curso, além das previstas para a integralização curricular
	até 25 horas

	· Cumprimento de disciplinas oferecidas pela Instituição, mas que não fazem parte do elenco de disciplinas do Curso
	até 25 horas

	· Cumprimento de disciplinas oferecidas por outras Instituições de Ensino Superior
	até 25 horas

	· Participação em Grupos de Estudo, sob supervisão docente
	até 25 horas

	· Publicação em Grupos de Estudo, sob supervisão docente
	até 20 horas

	· Publicação de artigos em revistas científicas indexadas 

      (10 horas por artigo publicado)
	até 25 horas

	· Participação em concurso de monografia
	até 20 horas

	· Intercâmbio em Instituições congêneres
	até 25 horas

	· Representação em órgãos colegiados de turma
	até 05 horas

	· Realização de Cursos de Língua Estrangeira
	até 25 horas

	· Participação em atividades culturais
	até 05 horas

	· Representação como atleta em campeonatos oficiais
	até 05 horas

	· Premiações 
	até 05 horas

	· Outras atividades na Instituição
	até 20 horas

	
	


Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades Complementares:

Exercício de Monitoria (como bolsista ou voluntário):

· Monitoria em disciplinas vinculadas ao Curso de Fisioterapia, exercida por um período de, no mínimo, 1 (um) semestre letivo,   com  dedicação   mínima  de 10 (dez) horas   semanais. O cumprimento da atividade será comprovado por um relatório final elaborado pelo aluno, aprovado e assinado pelo professor orientador e uma declaração de participação no programa de monitoria, assinada pelo professor orientador e o coordenador do curso.

Participação em Pesquisa Institucional:

· A atividade deverá ser executada em conformidade com o que estabelece o Programa de Iniciação Científica do Centro Universitário e comprovada por um relatório final elaborado pelo aluno e aprovado e assinado pelo professor orientador da pesquisa.
Participação em Projetos de Extensão:

· A  atividade deverá  ser  executada  de  acordo  com o que estabelecem as normas de Extensão do Centro Universitário Newton Paiva, pelo período, mínimo, de 1 (um) semestre e será comprovada pela apresentação de um relatório elaborado pelo aluno, aprovado e assinado pelo professor supervisor da atividade.

Participação em Projetos Sociais Propostos pela Instituição:

· Apresentação de um relatório, pelo aluno, das atividades desenvolvidas e de um parecer do professor responsável pelo projeto.

Participação em Congressos, Seminários, Simpósios e Atividades Correlatas:

· Certificado de participação e apresentação do programa do evento. 

Obs: do programa do evento e/ou do certificado devem constar a carga horária.

Apresentação de Trabalhos em Eventos Científicos:

· Certificado de participação e cópia do trabalho apresentado, o qual deverá ter sido elaborado, até 2 (dois) anos da data de entrega da documentação, junto à Coordenação do Curso.

Realização de Estágios Extra-Curriculares:

· Atestado de realização do Estágio, por no mínimo três meses e apresentação de relatório das atividades realizadas contendo parecer e assinatura e carimbo profissional do supervisor da atividade.

Cumprimento de outras   Disciplinas   Eletivas,   além    das    necessárias    à   

integralização do Currículo:

· Apresentação do histórico escolar.
Cumprimento de Disciplinas Oferecidas em outros Cursos da Instituição:

· Apresentação do programa da disciplina e do histórico escolar.

Cumprimento de Disciplinas Oferecidas por outras Instituições:

· Apresentação do programa da disciplina e do histórico escolar.

Participação em Grupos de Estudo da Instituição, sob Orientação de Professor:

· Apresentação de relatório, pelo aluno, das atividades realizadas no Grupo e declaração de participação pelo professor orientador.

Publicação de Artigo em Revistas Científicas Indexadas:

· Cópia do artigo publicado, o qual deverá ter sido elaborado até 2 (dois) anos da data de entrega da documentação junto à Coordenação.

Participação em Concursos de Monografias:

· Certificado de participação no concurso e cópia da monografia.

Intercâmbio em Instituições Congêneres:

· Certificado de realização da atividade e relatório do orientador sobre o aproveitamento do aluno.
Representação em Órgãos Colegiados:

· Declaração da Instituição ou do Colegiado do Curso da participação.

Realização de Cursos de Língua Estrangeira:

· Certificado de realização e aprovação em, no mínimo, 2 (dois) níveis de estudos na área.

Obs.: do certificado deverá constar o carimbo com o C.G.C. da escola e assinatura e carimbo do diretor.

Participação em Atividades Culturais:

· Certificado de participação e avaliação da relevância para a formação do aluno.

Representação como Atleta em Campeonatos Oficiais:

· Certificado de participação emitido pela Federação ou Confederação ligada ao esporte praticado.

Outras atividades na Instituição:

· Certificado de participação emitido pelo Centro Universitário Newton Paiva.

As Atividades Complementares poderão ser realizadas a qualquer momento, ao longo do Curso, inclusive durante o período de férias letivas.

Toda a documentação referente às atividades complementares, exceção para disciplinas eletivas do próprio curso, cumpridas pelo aluno, dará entrada no Protocolo da Faculdade e será encaminhada à Coordenação do Curso para a análise de validade. 

Compete ao Coordenador do Curso ou a um professor por ele designado, orientar o aluno quanto à relevância e o aproveitamento das Atividades Complementares para a sua formação profissional, analisar a documentação apresentada verificando a qualidade das atividades realizadas e sua compatibilidade com os objetivos do curso, creditar a carga horária correspondente às atividades cumpridas, de acordo com os critérios acima especificados e encaminhar, semestralmente, ao NUCRA, o laudo de lançamento da carga horária das referidas atividades, dentro do prazo estipulado.

Será estabelecida pelo Colegiado do Curso uma data limite para o encaminhamento, pelo aluno, da documentação referente às atividades complementares realizadas.

O penúltimo semestre letivo (8º período-Currículo I) e (9º período-Currículo II e Currículo 2009-2), será o tempo limite para lançamento da porcentagem mínima de 80% da carga horária estabelecida por este Regulamento.

Caberá ao Núcleo de Controle e Registro Acadêmico (NUCRA) o registro semestral e lançamento no Documento de Informação Acadêmica (D.I.A) do aluno, da carga horária das Atividades Complementares por ele cumpridas.

12 - PRÁTICAS SUPERVISIONADAS NO CURSO

Um dos diferenciais do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Newton Paiva é a oferta, desde o primeiro período do Curso, das disciplinas de Prática Supervisionada (I a VII). Essas disciplinas oportunizam ao aluno vivenciar os conteúdos teóricos estudados levando-o, num processo de crescente complexidade, a integrar, ampliar e aprofundar seus conhecimentos nos diferentes campos de atuação da Fisioterapia. Assim, num primeiro momento, o aluno realiza, sob supervisão docente, visitas técnicas para conhecimento e observação dos campos de atuação da Fisioterapia, da administração, estrutura e organização dos serviços nestas áreas; dos métodos, técnicas e recursos utilizados pelo fisioterapeuta na sua prática profissional, dos aspectos que envolvem a relação terapeuta paciente, condutas clínicas e outros de interesse da profissão. 

Posteriormente, à medida que vai evoluindo na sua formação acadêmica e ampliando a aquisição de conhecimentos e habilidades, o aluno passa a realizar atividades práticas, simuladas e assistidas de atendimento fisioterápico, até chegar ao estágio quando deverá estar apto a executar, ainda sob supervisão  docente, atividades clínico-terapêuticas.

13 - ESTÁGIO CURRICULAR

O estágio curricular em Fisioterapia do Centro Universitário Newton Paiva oferece aos alunos a oportunidade de contextualizar a pluralidade de recursos teóricos, técnicos e instrumentais vivenciados durante o curso em situações reais de trabalho gerando aprendizado profissional e procedimentos apropriados à realidade em que irá atuar. Propicia oportunidades de inserção no mercado de trabalho, preparando os alunos para enfrentá-lo com segurança e qualidade.

O estágio está organizado nas seguintes áreas de atuação da Fisioterapia: Ortopedia, Traumatologia e Reumatologia, Neurologia, Cardiovascular, Respiratória, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Geriatria e Gerontologia, Endocrinologia e em atividades esportivas, de estética e outras.

O estágio abrange ações de cuidados ambulatoriais, hospitalares e comunidades (saúde pública) e é desenvolvido na própria instituição de ensino (Clínica-Escola), em hospitais gerais (Hospital São Francisco de Assis e Hospital Ortopédico Galba Veloso), unidades básicas de saúde, centros de reabilitação, clínicas gerais e de especialidades em Fisioterapia, empresas, clubes e academias esportivas, escolas, creches, asilos e domicílios.

14 - LABORATÓRIOS UTILIZADOS PELO CURSO

Laboratório de Anatomia e Neuroanatomia Humana

Destinado ao estudo da Anatomia e Neuroanatomia Humanas, utiliza cadáveres formolizados, peças anatômicas, atlas e painéis ilustrativos visando capacitar o aluno para identificar, denominar e relacionar as estruturas do corpo humano sob os aspectos anatômico e funcional.

Laboratório de Biologia (Citologia, Histologia e Embriologia Humana)

Está organizado com o objetivo de capacitar o aluno para manusear o microscópio óptico, o material histológico (lâminas histológicas e eletromiográficas) auxiliando-o a diferenciar células, tecidos e órgãos à microscopia óptica, fazer a distinção ultra-estrutural de células à microscopia eletrônica (eletromicrografias) e a reconhecer, nos modelos de embriologia, as diferentes fases do desenvolvimento  embrionário humano. 

Laboratório de Bioquímica

O laboratório objetiva capacitar o estudante para, utilizando procedimentos metodológicos, conhecer propriedades dos componentes fisiológicos, analisar os dados obtidos, reconhecer, manipular, esclarecer e identificar material biológico e interpretar os resultados obtidos experimentalmente.

Laboratório de Genética Humana

A disciplina de Genética Humana utiliza o espaço do laboratório de microscopia para análise das divisões celulares, estrutura do DNA e RNA, Genética de populações, e o laboratório de Química para extração de DTA, testes de PTC e de grupos sangüíneos.

Laboratório de Fisiologia

Destina-se ao aprendizado prático dos sistemas fisiológicos do ser humano e suas inter relações. São utilizados, além dos equipamentos próprios, animais (ratos, coelhos, camundongos e rãs), como modelos experimentais, para uma melhor compreensão dos mecanismos fisiológicos dos seres humanos estudados.

Laboratório de Microbiologia

O laboratório de microbiologia oferece estrutura para o preparo e esterilização de materiais e meios de cultura, para o estudo das características morfológicas e culturais dos microrganismos; e no controle de microrganismos por agentes físicos e químicos. 

Laboratório de Patologia

Destina-se ao estudo, sob os pontos de vista macroscópico e microscópico, dos processos patológicos básicos, através de suas manifestações morfológicas.

Laboratório de Cinesiologia

Este laboratório destina-se ao estudo prático do funcionamento cinético-funcional-humano, bem como da análise e mensuração de parâmetros específicos do movimento humano.
Laboratório de Cinesioterapia

O laboratório de Cinesioterapia oferece ao aluno condições para a execução das (diversas) técnicas cinesioterápicas e mecanoterápicas, transportando para a prática situações teóricas vividas em sala de aula.

Laboratório de Movimento e Desenvolvimento Humano

Destinado à análise da aquisição de habilidades de movimentação e avaliação do movimento humano nas suas diferentes manifestações estáticas e dinâmicas, objetiva a detecção de possíveis alterações e déficits  do movimento, da criança recém-nascida até à velhice, com a finalidade de orientação quanto à intervenção  a ser executada. 

Laboratório de Neurologia e Marcha

Destinado à aplicação de técnicas específicas de Fisioterapia na prevenção, tratamento e reabilitação de pacientes, adultos e crianças com disfunções neurológicas.

Destinado a avaliações posturais e da marcha humana, objetivando a reeducação e orientação para uso e prescrição de acessórios que auxiliem o paciente na deambulação.

Laboratório de Recursos Fisioterapêuticos

Equipado com recursos eletro-termoterápicos, mecanoterápicos, mesoterápicos e outros recursos específicos utilizados pela Fisioterapia no tratamento de patologias diversas, destina-se à prática de aplicação desses recursos, em situação simulada.
Laboratório de Cardiorrespiratório e Fisiologia do Exercício

Destinado ao estudo das alterações fisiológicas decorrentes do exercício físico; à avaliação das funções cardiorespiratórias e à aplicação de técnicas específicas de Fisioterapia, na prevenção, tratamento e reabilitação de pacientes com disfunções cardiovasculares e respiratórias.

Sala Especial para Observação

Permite a realização de pesquisas científicas com equipamentos de áudio e vídeo com registro de avaliações e procedimentos. Permite, ainda, observações dos atendimentos resguardando a privacidade dos usuários (clientes).

15 - CLÍNICA ESCOLA

A Clínica Escola integra o Curso de Fisioterapia para estágios do corpo discente e atendimento à comunidade local, incentivando o desenvolvimento da responsabilidade social, ética e legal nos futuros profissionais.

A Clínica Escola é constituída por:

· um Ginásio Terapêutico: destinado à realização de atividades mecano-cinesio-eletro-termo e hidroterápicas, para atendimento a adultos e crianças com problemas de natureza ortopédica, traumatológica, reumatológica, neurológica e cardio-respiratória. Poderá atender, ainda, pacientes geriátricos e da área de ginecologia. 

· Setor de Fisioterapia Neurológica: para atendimento, nesta área, a adultos e crianças.

· Setor de Fisioterapia Cardiorrespiratória: para atendimento, nesta área, a adultos e crianças.

· Anexos à Clínica e constituindo parte integrante da mesma, uma Pista de treinamento funcional para aquisição e melhora de habilidades motoras e condicionamento físico.

16 - EXTENSÃO

No Centro Universitário Newton Paiva a extensão universitária é um meio de articulação das atividades de ensino com os diversos segmentos sociais. Referenciados na indissociabilidade das funções acadêmicas básicas os programas extensionistas oferecem amplo espaço para a prática acadêmica e representam para professores e alunos um dos mais importantes instrumentos de sedimentação de valores sociais. Os resultados desse trabalho são projetos de alcance social, possíveis através das parcerias firmadas com instituições públicas e privadas, de destaque nacional.

No curso de Fisioterapia o aluno tem possibilidade de desenvolver atividades extensionistas, desde o primeiro período de sua formação acadêmica, podendo fazê-lo, inclusive, junto com colegas de outros cursos. 

Da mesma forma que a atividade de iniciação científica, o projeto de extensão poderá ser proposto pelo aluno, desde que tenha o aval e o acompanhamento de um professor para orientá-lo e avaliá-lo na atividade.

17 -  INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A Iniciação Científica é um programa que permite introduzir estudantes, com vocação para pesquisa, nas técnicas e na metodologia próprias ao desenvolvimento da atividade de investigação científica no seu campo de saber, constituindo-se num canal adequado de auxílio à construção de uma nova mentalidade no aluno.

No Centro Universitário Newton Paiva, trabalha-se com duas modalidades de projetos de pesquisa:

· Pesquisa Isolada: atende aos projetos apresentados por uma dupla, constituída de aluno e professor. O aluno deve preencher os requisitos estabelecidos pelo Programa e o professor orientador deve ter título de mestre ou doutor.

· Pesquisa em grupo: atende a pesquisas a serem desenvolvidas por um grupo de até quatro professores, sob a coordenação de um professor mestre ou doutor. Os professores especialistas podem participar dessa modalidade. Os grupos devem selecionar até quatro alunos bolsistas que receberão orientação dos professores integrantes do projeto. O grupo poderá contar com a participação voluntária de outros alunos que terão acesso a todas as atividades do programa, exceto recebimento de bolsa. Os grupos de pesquisadores a serem constituídos devem estar ligados a um dos cinco núcleos de pesquisa da instituição.

Atualmente é realizada no Centro Universitário a Semana de Iniciação Científica, oportunidade em que são divulgadas as pesquisas realizadas na área.

· Pesquisa de complementação das atividades de ensino e extensão: professores e alunos interessados em desenvolver pesquisas científicas como complementação de suas atividades de ensino (sem bolsa) serão apoiados pelo Centro Universitário Newton Paiva.

18 - Contatos com a Coordenação: 

Telefone: 3516-2633 / 9811-5990
e-mail: andrea.lopes@newtonpaiva.br[image: image3.jpg]



Este é o símbolo para identificar a profissão do fisioterapeuta.


As serpentes, na cor verde, representam a sabedoria, o conhecimento e a cor verde representa a saúde.


O raio representa a união entre a consciência cósmica e a consciência individual. A cor amarela nos remete a um estado harmônico necessário à reflexão de nossas ações. “Esse conjunto de símbolos foi assim representado com o propósito de caracterizar nossa área de atuação representando o fisioterapeuta como um profissional que serve a saúde”





DEPENDENDO DA OFERTA DE DISCIPLINAS O ALUNO PODERÁ INGRESSAR NO CICLO 1A OU 1B
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PARA ENTRAR NO CICLO 5 O ALUNO DEVERÁ CUMPRIR TODAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
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